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4,1. DIMENSIONAMENTO DO SISTEMÁ

4.L.L DEMÁNDA E yÁzôEs DE pRoIEto

DEMANDA E vAzÕEs Do PRo,ETo

Dados para dimensioname.nto:

Número de unidades habitacionai§ (Nh)

Consumo per câpita (Cc)

Coeficiente do dia de maior consumo (Kl)
Coeficiente da hora de maior consumo (K2)

População inicial de projeto (pa)

População final de proreto (pf)

Vazões do PÍojeto:

Vazão média de consumo (Vm):

132 und

100 litros/hab./dia

1,2

1,5

528 hab.

785 hab.

0,908 t/s

1,0e0 t/s

7,635 lls

\
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Vm=(ffxCc)+8&oO

Vazão do dia de maior consumo (Vd):

Vd=VmxK1

Vazão dâ hora de maior consumo (Vh):

Vh=VdxK2
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4.L.2 eoutoneoEÁcUABRUTA

DEMANDA E vAzôEs Do pRoJETo

Dados paÍa dimensionamento;

Número de unidades habitacionais (Nh)

Consumo per câpita (Cc)

Coeficiente do dia de maior consumo (K1)

Coeficiente da hora de maior consumo (K2)

População inicialde projeto (pa)

População final de projeto (m

Vazões do Projeto:

Vazão média de consumo (Vm):

132 und

100 litros/hâb/dia

1,2

1,5

528 hab

785 hab

0,908 t/s

1,090 t/s

t,63s vs

ú,6

Vm=(ffxCc)+86400

Vazão do día de maior consumo (Vd):

Vd=VmxKl

Vazão dâ hore de maior consumo (Vh):

Vh=Vdx(2

DIMENSIONAMENTO DA ADUTORA

Dados para dimensionamento:

Tempo de funcionemento da bomba (t)
Comprimento Tubulâção em pVC (1,)

Cota mínima de recalque do mananciâl (Nmc)

Cota máxima de recalque do manancial (Nme)

Altura do Reservâtório (Ad)

Nível dinâmico do poço (Cb)

Constante em funÉo do material (K)

Aceleração da gravidade (g)

Vazão de adução (ee):

16,@

418,88

6s2,65

666,91

74,95

t7,69

18,O

9,81

horas

m

m

m

m

m

m/s'

\
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Qa=(Vdx24)+t

Diâmetro econômaco de aduÉo (D):

D=1,2xVQa

Obs.: Fórmula de Bresse.

Diâmetro Nominal adotâdo (Dalr

Obs.: O diâmetro mínimo adotado é 5omm.

cÁrcuros Do FAToR DE ATR|ÍO (fl

Dados pâra dimensionamento:

1,535 Us

0,049 m

0,050 m

0,0546

Coêficiente de rugosidade adofado (Ê)

Viscosidade cinemática do fluido - 25eC (v)

Constante pi (r)

DeterminaÉo do fator de atrito (f):

Velocidade de escoamento na tubulação (V)

0,0015 mm

0,O0OO00892 m'zls

1,t42

o,o2r

4667a.562 
Escoamento
I urbulento

Obs.: Para AAB deve ser adotada a velocidade míníma de 0,6 m/s e máxima de 3,0 m/s de acordo
com a NBR 12215-12017.

V=qa+[(nxDa')+41
0,832 mls

Numero de Reynolds {Re}:

Re=(DxVl+v

Cálculo do fatoí de atrito (f)

f = 0,25 + flog ((e + (3,7 x D)) + (s,74 + Reo.e))I,

Obsi Fórmula de Swamme-Jain
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cÁr.cur.os or prnoA DE cARGA

Perda de carga linear (hf1):

hfr=tx11t'r*, ' ,2 x gx Da)l

,ia
,§

SF-â"Bá

Tredto

Tubo PVC PBA lEl

Perdas de carga localDadas (hfl):

Dados para dlmensionânEnto:

Perda de carga Unitaria fi):

trttensão (ml

418,88

PeÍda dê CaÍf,a
ünear h (m)

6,275

6,275 m

0,015 m/m

PÊÍda de câÍga
UnttáÍla J (m/ml

0,0150

SOHIDRA

5,tt _

Coef. des singularidades no recalque (Kr)

Coef. das singularidades na adutora (Ka)

Velocidade do fluxo no bârrilete (Vr)

Velocidade do fluxo na edutora (V)

20,30

8,40

0,832

o,432

mls

mls

nfio

Redução

Válvula de Retenção

Tê c/ Saíde laterel

Curva 90

Registro Gaveta

Outros

Curva 90

Curvâ 45

Cvn,e 22

Reglstro Gaveta

Tê direto p/ ventosa

80ri8A
K

Recalque (BaíÍilete)

0,30

4,20

7,30

2,20

0,40

o,25

ADUTORA

0,40

o,2a

o,20

0,40

2,20

QUÂÍYT.

1,00

1,00

1,00

3,00

1,00

6,00

Kr

(a

X Totel

K PARCIAL

0,30

4,20

7 ,30

6,60

o,40

1,50

20,30

0,40

1,40

1,00

r,20

4,40

8,40

28,70

1,00

5,00

5,00

3,00

2,N

Perdas de cargâ lozalizadas (hfl):

hfl=Il(xM+(2xg)l 1,014 m

SISTEMA DE ABASTECIMENTO D€ ÁGUAt,,
pAUDARco E uMBUnata to uu[lrcípto DE sÃo BENEDITo-CE



Gov€mo Mu.ropd de

São Benedito
C'íeh oà Íe Círd! dB flom§

Perda de orga total (hft):

hft = hfr + hfl + Perda de Cârga do Filtro de pressão

Dados:

õ

S-E-ABá

DEÍERMI,{AçÂo Do GotPE soBRE PREssÃo MAXíMA NA EXTREMIDADE DA TINHAs

.- i-': .

- r-Écr&t@8§â4§a.{4*+,-
*{iári4@íealw'x63:'rs, .

SOHIDRA

13,345 m s,tq .

Material a ser utilizado

Espessura do tubo (e)

Classe do material

Desnível geométrico (Hg):

PVC PBA JEI

3,3 mm

Clãsse 15 Ct 15

Hg = {Nme + Ad + Cb) -Nmc 46,901 m

Altura manométrica total (Hmt):

Hmt=Hg+hft 60,247 m

Celeridade da onda {Co):

Co =9900+V(48,3 + kx (Da+e)) 532,136 m/s

Sobrepressão máxima no extremo da linhâ (hm):

hm=(CoxV)+g 45,156 mca

Golpe de pressão máxima instalâda (ps) - pressão de serviço:

obs.: Para efeitos de cálcuros da pressão máxima, é desconsiderado o níver dinâmico do poço, afim
de evitar superdimênsionamento dâ adutore.

Ps=hm+Hg-Cb 74,368 m@

\
SISITMA DE AEASTIOMEÍ|TO DE ÁGUA

PAUOARCO E UMEURANA NO MUNrcÍàP DÉ SÃO 8EÍIEDITO.CÉ
' ':,,,j*lll"'1"'

t,,



gils;Hxlll,n"
*1j,çi",jr..Lr4e G re c<rüb dàs Fro6

----
.<->

SOHIDRA

4.1.3 DIMENSIoNAMENTo DA BoMBA DE cAPTAçÃo

DEÍERMINAçÂo DA BoMBA

Dados para dimensionâmeÍúo:

Rendimento do motor (n)

Vazâo de edução (ea)

Altura manométrica (Hmtl

Peso esp€cíf. da água (y)

Fator de corre. da potência do motor (Fap)

Tipo de bombe (Tb)

Potência da bomba (pb):

65%

0,0016 m,ls

@,247 mca

1000,0O KgÍlm3

30%

Submerse

2,O2 CV

2,63 CV

3,OO HP

Pb=(yxQaxHmt)+(75xn)

Potência corrigida (pbc):

Pbc=Pbx(1 +Fap)

Potência comercial adotada (p--):

\\

SISIEMA DI AaÂsTEoMEÍiÍIo oC ÁGUA';,:'*41,,, *,ffir*.
T.NÉNHERA CM'
RNPm|B221-t
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4.L.4 FILTRoDEpRESSÃo

DIMENSIONAMENTO DO FILTRO:

Dados para dimensionamento:

Quantidade de filtros

Vezão de adução (Qe)

Valor de Pi (n)

Peso Específico (Ps)

Mâssa EspecíÍica (M)

Viscosidade Absoluta (Va)

Viscosidâde CineÍrÉtica (Vo)

Aceleração da gravidade (g)

Tempo de Funcionamento da bomba (t)

Taxa de aplicação superficial

Taxâ de aplicação adotáda (Tas)

vazão dê adução diária

Qed=Qâ(ys)x3,6xt(h)

Área transversal do Fittro (At)

tia6
S-E-â"BA

-->.<-<-
SOHIDRA

1,63 r/s

3,14

9765 N/m'

995,7 kg/m3

0,000798 N.s/m'

0,O0oO008O4 m7s

9,81 m/s':

16 horâs

300 m3/m2.dia

94,75 m.ld

0,31 m2

0,63 m

At=qad/tas

Diâmêtro câlculado do filtÍo adotado (Dí)

Df. V((4 x At) i r)

/-r
Diâmetro adotado: 0,65 m \

35 /íT)^ 5§TEMA DE ABAsrEoMEnrÍo DG ÁGUA

- ',!,i ,^,offi);o.. pAUDARco E uMBUnANA No MuNrcÍpto DE sÃo BEÍ{EDrro-cE
ffitr§i,iy;

Leito Filtrante

Espessura da camâda (L) 1,15 m

Tamanho dos grãos 0,59 mm

Tamanho dos grãos em tabela 2,00 mm

Tamenho efetivo - d10 0,84 mm

Coeficiente de desuniformidade (Cd) 1,68

Coeficiente de esfericidade (Ce) o,70

Massa especíÍica (m) 2650,00 Kdm:
Porosidade (P) 0,40 m

óa)



Árêa Adotada (Âftl

Afr=(nxDh,)+4

Corredo da taxa de aplkasão (Tas corÍ)

Altura total do filtÍo (Atf)

Atf=H+11 +12+13

Adicionou-se mâis 0,2 m para folga da tâmpa.

Pêrda de caÍga (lefto, camadâ de suporte ê drenageml

Perda de cerga no sisteme de drenagem (ho)

ho = [(Qo]/(cd x Ao)17 (2e)

Cálculo da velocidade de filtração (Vf)

Vt=Of+Af

Perda de cãrga no leito (h1)

rl1o. lu,,i,1* t,i,,,, SISTEMA ABASTECIMENTO DE ÁGUA

0,33 m2

L,70 m

0,20 m

4,5055 m

0,0049283 m/s

óal

SOHIDRA

\

Tas corr = (Qad + Afr)

PeÍdes de carga nas conexões do sistema de drenagem
Número de vigas por filtro I{, 1

Espaçamento êntre os orifícios rG (m) 0,19
Número de orifícios I{o 16s
Diâmetro de cada orifício D.(pol.) o,75
Diâmetro de cadã orlfício D.(m) 0,0190s
Área de cada orifício Ao(m,) 0,000285
Vazão de Entrada Q"(m3/s) 0,001634542
Velocidade de passagem pelo orifício Vo (m/s) 0,1
Coeficiente de descarga Cd 0,61

36
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hL = 180 x Va x(l-P)z) x W x t_ x(x/d)r) ; ((ps x p3) x Cer))

Perda de carga na camada de suporte (h2)

h2 = 180 x Va x(1-P)2) x Vf x L x(x+d)r) + ((ps x p3) x csr))

6á3
0,s479500 m

0,0036330 m

Somatória das perdas de CaÍga do Filtro

Perda de Carga Total do Filtro:

Perda de Cargã no Fundo do Filtro
Perdâ de Carga na Lavagem

Perda de Carga na Camâda Suporte
perda de Cârga no Leito Fittrente
SomatóÍio das perdas

I137I iro.!.,.r!lx :tr')
. !.;fri

t kta |Â§tillllL

1,00

4,57

0,00

0,55

6,06

(Adotado)

m

m

m

lnterações paÍa o cálculo perde de
Alturas para camadas do lêito de I à S (m)

0,00141/ o,OO119

0,00168 / 0,00141

lnteraçõês parâ o cálcülo perda de caÍga na camada de suportê
Alturâs das subcamadâs de I à 5 (ml

(\\
(\

srsrmrra \aelsrroMEÍYÍo DE Á6UA

PAUDANCO E UMBURANA NO MUNICíPD DE SÂO BENEDITO-CE

ffi§âliHlffi,l",rit,
Cúâde oaFê Cl1rd€ ds fhÊ

q

0,10

0,00119 / 0,00100

113,00

o,@241O.@2@

0,002 / 0,00168

Dsup / Dint x,/d.",
0,15 o,o38r /o,o2s4 I a.tt
0,10 o,o2s4 / o,0t9o 8,28
0,10 0.0190 / 0.o127 | 11,70

I zo.tt
I +o.rs

0,10

u,tu
o,o127 I 0,@64

0,0064 I o.ú32
0 Total 89,09
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DtMENS|oNAMENTo Do RESERVATóRIo cLEvaDo

Dados para dimensionanrento:

5dç

População finalde proieto (pf)

Consumo per cepita (Cc)

Coeficiente do dia de maior consumo (K1)

Vol. máximo diário (Vd):

Vd=ffxCcxKl

Vol. necessário (Vn):

Vn=Vd+3

785 hâb

100,00 litros/hab/diâ

1,20

94!49,621 litros

31383,209 litros

94,150 m3

31,383 mr

Quantidede:

Volume adotâdo:

Fuste edotado:

Altura útil:

Alturâ total:

Tipo:

Diámetro;

1,0 Unidade

35,@ m!

10,@ m
4,95 m

14,95 m
Cilíndrico Pré-Moldado

3,00 m

slslEtytA DE ABASTEoMEÍyro oc ÁGUÂ

pAUDARco E UMBURAÍ|A tlo MuÍ{tcÍpo DE sÃo BENED|To-CE

a \

r,6.,x. ,jg.ri,:,:' .,.!drtü '
. tiÍa t16§, i1;,1tÍ

1,"



CEARÁ
4.2. TMNSIENTE DAADUTOM DE ÁGUA BRUTA

ilijul;Hx;l;io,
'*J..=P',í j çnee c re ciorx,o dâs fk 6

'r0..0..'i;nu,;.'1,,1,,

.*;;#;;..."

'ffiGeuBi-
"q§@ffif$Wf,.w,-

SOHIDRA

5ae

/l\Itt
,rroJ o. *^r.oMEÍ{Ío DE ÁGUA

PAUDARCo E UMBURAÍ{A tlto MuNtcÍplo DE sÃo BEÍ{EDlTo-cE

o presente trabalho consiste na verificaÉo dos estudos dos transientes hidráulicos nâ l_inha de

Recalque AAB, proietadâ pare atender as COMUNTDADES DE PAUDARCO E UMBURANA,

situadas no MuNrcípro DE sÃo BENEDITo. Abeixo seguêm as câracterísticas da rinhâ e do seu

conjunto moto-bomba.

P. min admissível- PVC (mcâ)

Diâmetro nominal da tubulação

Diâmetro externo da tubulação

Espessura das paredes da tubulaçâo (mm)

Vazão de bombeemento (Vs)

A análise dos transitórios hidráulicos do sistema da linha dê recalque, foi realizada utilizãndo o método das

cãraterístices, se evidencia que a linha piezométrica de pressão máxime não uhrapassa a pressão máxima dê
serviço da tubulaçâo de Pvc, não havendo probremas de sobre pressão, da mesma forma a sub pressão, não

ultrapassândo \ralores superiores eo mínimo permitido de 4m.., como estebelece o caderno de Normas

Técnicâs da cAGEcE sPo{)14 quê como consequência poderá chegara colepsara tubulação. com esses valores

não será necessário utilizar alSum dispositivo de proteÉo na adutora, somente com es válwlas de alivio
(ventosas), podendo opeÍar sem afeter seu normal funcionamento.

1,,

Extensão da Linha (m)

MateÍialtubo

CelerÍdade da onda encontradâ:

Altura Manométricã (mca)

Potência do motor (HP)

Tempo de Análise

ÁNÁLrsE Dos FENôMENos TRANSIENTES HrDRriultcos

coNDrÇôEs DE cÁLCULo
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SISIEMA DE ABASIEoME]IÍÍo DC ÁGUA

pauDARco E uMBumlra ro run,àÍpp DE sÃo BENEDTTo-cE

4.2.1 rÁBELÁ coM os REsutrADos DAs ÁrruRÂs pIEzoMÉTRIcÁs NA AÂB

4.2.2 REPRESENTAçÂo GMFrcÁ DAs ALTURÁS ptEzoMÉTRrcÂs NÁ AÁB

nc .r. i , - rí, ti ,r,
.r i ítÍ'' r

rxOE'

1 0,00 26,18 77?, í,60 PVC PBA JEI.CL15 1/r0 712,64 651,39
2 26,7a 26,t4 7to,72 54,60 PVC PBA JEI-C115 140 770,72 644,30
4 52,36 26,18 708,80 54,60 PVC PBAJEI-C115 140 708,80 645,82
5 78,54 26,74 106,A7 54,60 PVC PBA JEI-C115 140 706,87 645,61
6 704,72 26,7a 704,95 54,60 PVC PBA JEI.CI15 740 104,95 &5,30
) 130,90 26,74 701,02 54,60 PVC PBAJEI{115 740 701,O2 u6,54
8 157,08 26,La 70r,70 54,60 PVC PBA JEI-CI.15 140 70L,70 98,36

10 743,26 26,14 699,18 54,60 PVC PBA JEI-CL1S 140 699,18 648,8a

11 209,44 26,74 697,2s 54,60 PVC P8A JEI-C115 140 697,25 650,14
12 235,62 26,18 695,33 54,60 PVC PBAJEI-C115 140 695,33 651,01
13 26L,80 26,L8 693,40 54,60 PVC PBA JEI.CL15 140 693,40 655,26

14 287,98 26,t4 691,48 54,60 PVC P8A JEI.CL1s 140 691,48 653,8s

15 174,76 26,14 689,56 54,60 PVC PBAJEI.CTIS 140 692,42 6s488

16 340,34 26,18 647,63 54,60 PVC PBA JEI-CT15 140 692,0s 661,58

77 366,52 26,r8 *5,77 54,60 PVC PBAJEI-C115 140 69r,78 660,U

392,70 26,14 683,78 54,60 PVC PBAJEI.CLl5 140 691,63 662,06

19 418,88 26,18 681,86 54,60 PVC PBA JEI-Ct15 140 681,86 681,86

Fontq Autor.

lno

ALTURA PIEZOMSTRTA íMI

Nós Trechos Extensão Regime
Permanêntê

Diâmetrô
MateÍi.

SobrepÍessão SobrepÍessâo
Hãzen- (Máximá, (Mínimã,

Williams C trôn5iente em transiente em
H20) H20l
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1 0,00 26,78 60,99 54,60 PVC PEAJEt-Ct1s 140 60,99 4,26
2 26,7a 26,18 @,11 54,60 PVC PBAJEI-C115 t40 60,11 '3,94
4 52,36 26,18 59,98 54,60 PVC PEAJEI-C115 140 59,98 -2,99
5 74,54 26,L8 s9r3 54,60 PVC PBA JEI.CL15 140 59,83 -1 Át
6 to4,72 26,18 58,08 s4,60 PVC PBAJEI-C115 140 58,08 -1,56
7 130,90 26,7a 55,79 54,60 PVC PBA JEI-C115 140 55,79 4,69
8 157,08 26,18 52,74 54,60 PVC PBAJEI-C115 140 s2,7 4 o,00
10 183,26 26,1A 49,64 54,60 PVC PBA JEI-C115 140 49,64 {,66
11 209,44 26,t4 46,20 v,60 PVC PBAJEI.CI-15 140 46,20 -0,91
t2 235,62 26,74 42,79 54,60 PVC PBAJEI-C115 140 42,L9 -2,!3
13 261,80 26,ta 38,1s 54,60 PVC PBAJEI-C115 140 38,15 0,00
14 247,9a 26,7a 34,09 54,60 PVC PBA.JEI-C115 140 34,O9 -3,54
15 314,16 26,78 30,o3 54,60 PVC PBAJEI-C115 140 32,90 -3,64
16 340,34 26,7a 26,O5 54,60 PVC PBAJEI.CL15 140 30,47 0,00
17 366,52 26,7a 22,2A 54,60 PVC PBAJEI.CI,15 740 2436 -3,39
18 392,70 26,la 78,70 54,60 PVC PBAIEI.CLls 140 26,55 -3,03
19 418,88 26,1A 14,95 s4,60 PVC PBA JEI-C115 140 14,95 74,95

4.2.4 nEpRESENTÁçÃo cnÁrrce pes pnessôEs NA ADUToRÁ

^@+
w--

Fonta; Autor.

,,0..",,36pr,.,r,",ln..
(\

s,sorro o\*osrtoMEÍrÍÍo D€ ÁGua
pauDARco E uMBU*no no run,àrto oE sÃo BEÍ{EDrro-cE

PREssóEs lv

Nós Trechos fxtensào Regimê Diâmêtto
lntêmo Matêrial

SobrepÍessão Sobreprersão
Hazen- (Máxima, (Mínima,

WilÍiams C tÍânsiente em transientê em
H2o) H2o)

I

I

I
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5.1. TNTRoDUÇÃo

o presente projeto erétrico foi eraborado para a rearização do sistema de

abastecimento de água para as comunídades de paudarco e umburana localizadas no

município de são Benedito - cE, para atender as necessidades impostas pelas condições dos

processos tomando como principal característica os cuidados adequados com as operaçôes e

com os operadores que realizarão os devidos procedimentos para o correto funcionamento

das instalações.

Então procurando atender as exigências de conformidades do projeto foram tomadas

como principais condições para as realizações de todos os cálculos e cuidados com os

parâmetros de automação os balizamentos realizados através das normas atualizadas da

ABNT e da concessionária de energia ENEL-CE.

ô
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5.2. DIMENSIONAMENTO

NORMAS

NRB 5410:2004 lnstalaçôes elétricas de baixa tensão
NBR 60898:2m4 Disjuntores para proteção de sobrecorrentes
parâ instalações domésticas e similares

NBR 5361:1998 Disjuntores de baixa tensão

PAúMEÍRoS ADorADos

Potêncie Elétrica

Potência Ativa

Potência Aparente

Potência Reativa

Rendimento

Corrente de projeto

CorÍente Nominal
(DisjuntoÍ)

Cepacidede de conduÉo

Corrente de partida

Quede de tensão

Fator de Serviço

42
;, r. ", ;,1.1:11,. 

, ,

*t n6,3rr:')\

P (w)

P"t (w)

P"p (vA)

P," (w)

ít$l
rB (A)

rN (A)

rz (A)

rP (A)

av(v)

Fs

Fator de potência dê motor (Fm)

Rêndimento de motor{4}:

Fator de potência de lluminação

Fator de Potênciâ de Tomadas c.

Fator de Potência de Tomadas E.

Percêntuel de Q. de tênsão (ÀW6)

Fâtor de seÍviço (Fs)

Fator de Tempereture pera (eC)

Circuitos monofásicos e tÍifásicos:

Tensão Fase-Neutro V (t1):

TensãoentreFasesVnr, 
a 

\l

Ref. Norma CELG

Ref. Norma CELG

1,m

0,80

Var.

0,04

1,15

35

L27/22O

22O/38O
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oBSERVAçoES

Adotedo fator de correção de temperatura a 35e em pVC - NBR 5410/2004 (Ver tabela 4O);

Adotedo fator de correção de têmperatura a 35e em EPR ou XLPE - NBR 54lO/20O4 (Ver tabela 4O);

Parâ motores a conente foi calculeda considerando o fetor de serviço de 1,15, supondo assim umâ suposta
sobrecárga na máquina;
Seção mínima dê condutores para circuitos dê iluminação 1,5mm2 e circuitos de força 2,5mm, - NBR
s410l20o4 (Tabela 47);

Valoíes de fâtores de agrupamento obtidos nâ - NBR t410/2004 (Ver tabela 42);

Queda de tensão máximâ adotada pâra circuitos terminâis é 4%;

queda de tensão máxima a partir do ponto de entrêgâ, com fornecimento em tensão secundária é 5%;

Quantidade de motores é igual e 1: l Operando.

SISTEMA DE PROIEçÂO

O aterramento no medidor situado no poste auxiliar obedece ao sistema TN-C (3F + pEN) onde tem â
presençâ do condutor PEN (N + PE), na saída do quadro medidor o sistemâ de aterÍamento passará e ser TN-
C-S com a presença dos 5 condutores bem definidos (3F + N + pE),

2.206,50

S§IEMA DE ABASIEOMEÍ{TO DE ÁGUA

PAUDARCO E UMSUMIIIA Í{O MUNICíPIO DE SÃO BET{EDITO-CE

INFORMAçÕÊS DA ESTRUTURA

CEARA

4,30

l8,m

Sala de comando

Área externa

L,75

4,00

1,00

5,00

1.15

20,00

DtsPoStTrvos ESPECtAtS

Motor elétrico I -
1 ODerando

Leptaçao

Corrente de Partida (lplln)

l:,

o^vrD

Motor elétrico I 10,95 7,AO

VaÍiação de coÍrente com base nas tensõ€s mono/tÍifásico

85,43

ltl§,âiffi4li**

targura (m)
Comprimento Perímetro

{m} ím)

Casa de Comando

Tipo de motores

Eouioamento

Equipamentos especiais

quantidade potência {cv} potência (w} Rendjmento Fat' de Potê'
(41 (Fm)

o,76 0,80

Corrênte de partida Dara cada motor

CorÍente lntqurpamento 
(Al
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or0
r6.lll
tóp

220

xto
7m
220

§Clrg,V lIE lrlá l,lj
arora rü5 ür5 DZ5
a50r5ov 3115 nr.l tÍ?.5
or^l(v 3la5 |út trZt

rr l0 l 7t'i

^óÕo*

Y

3,64

Demânda llu+TUG

Demânda Motor I

o,64

3,64

KVA

KVA

/\1\
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OBSERvAçÔEs

A queda de tensão será calculadâ para todos os circuitos;

Os cálculos estão separados para circuitos monofásicos e trifásicos;

Quede de tensão máxima adotada para circuitos terminais é 4%;

Queda de tensão máxima a partir do ponto de entrega, com fornecimeoto em tensão secundária é 5%;

DEMANDA REAL NOS CIRCT'ITOS

Demenda real - lluminaÉo Gerál / TUG,S - (Ditl

666,67

D€manda Íeal - MotoÍl - (Dm1l

2.758,L3

DEMANDA TOTAL REAL INíAI.ADA

Rêsumo

44

Õ
ceanÁ

xorr.áriot C.É.C.
06rF - 10

0,86 1,OO o,64

Potência Aparente
MotoÍ I íVAl

Fator de demande I Quantidadê de

(Fdl I 
bombas oneÍando

Fator de Potência lDêmanda tnstalada

lcos u

Fator de Potência fo"r"nd, tnrt"l"d"

_i:1 i ('IuA)

75,00

Potêncie Aparente
lluminação (VA)

Potência Aparente
TUG'S ÍVAl

FatoÍ de demandê
ÍFd)

1,00 0,80 3,64

;;Í
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6.1. ApREsENTAçÃoDopRoJEroEsrRUruML Wt* .

O presente trabalho, trata da apresentação do Reservatório Cilíndrico tré-moldado,
para construção nas comunidades de paudarco e umburana no município de são Benedito no

Estado do ceará. Neste volume serão apresentadas as formas de confecção dos anéis de

concreto, diâmetros, ferragens e métodos de montatem dos reservatórios elevados. Serão

âpresentados também corpo de prova e resistência dos concretos utilizados para a confecção

dos mesmos.

Ressalta-se a importância e o cuidado na construção dos reservatórios, visto que

estruturas em concreto armado precisam de rigorosa atenção no tocante a ferragem, cura e

mesmo confecção das peças, o ceará é pioneiro na construção de sistemas de abastecimento

de água, em comunidades da zona rural, e a maioria delas utiliza reservatórios cilíndricos pré-

moldados por conta da praticidade e custos, e por conta disso muitas empresas se

especialízaram na construção desse tipo de obra, indica-se a contratação de empresas

credenciadas em órgãos do Estado, como a CAGECE.

o.z. nuÉls DE CoNCRETO PARA EXECUçÃO DOS RESERVATónIOS E TANQUES

unelÍvro

Tabela de dimensões e resistência para execução dos anéis de concreto armado:

I
l

I

PRODUTO DIÂMEÍRO rr ^-- * 
i

ll'.' ;"'-;]. ÀNÉE DE CONCRETO
i

t . ATÉ6 DEcoNcRETo . 0,50 . 25 Mpa. 3,m

A execução do concreto para confecção dos anéis de concreto armado rigorosamente

ao projeto, especificações e respectivos detalhes, bem como às normas técnicas da ABNT que

regem o assunto.

os concretos para execução de dos anéis concreto armado serão constituídos de

cimento Portland, areia, brita, átua e aditivos de qualidade, rigorosamente de acordo com o

especificado para estes materiais.

,t\

oavro

r, -.. \
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\

stsrEMA DE ABAsÍEqMErÍo oE ÁGUA

PAUDARCo E UMBURANA No MUÍ{rcÍPO DE sÃo BENEoITo.CE

6. pROlETo ESTRUTURAT D0 RESERVATóRI0 EIEVAD0

6
CEARÁ



ilJff""-ffiiilik ceanÁ
Para confecção dos anéis de concreto armado deverão

característícas:

apresentar as seguintes

Abatimento no slump-test-3,'

Diâmetro máximo do agregado - 16 mm

Consumo mínimo de cimento - 210 Kg/m3

. Dosagêm

A dosagem objetiva estaberece o traço do concreto para que este tenha a resistência

e â trabalhabilidade previstas.

A dosagem em um concreto onde a impermeabiridade é particurarmente importante,

deverá ser mais rigorosa do que no câso em que se objetiva fundamentalmente a resistência

mecânica, possuí influência significatíva sobre a impermeabílidade.

o concreto será dosado racionalmente, a esta dosagem deverá ser verificada pelo

menos uma vez por dia. Em caso de dúvida, poderão ser utilizados processos de coleta de

amostras e reconstituição de traço do concreto recém-misturado ou endurecido. As

quantidades de cimento, areia e brita deverão ser determinadas em vorume (exceto para o
cimento).

SOHIDFIA

O volume dos agregados deverá ser determinado através se

específicos aparentes, efetuando-se controle do inchamento da

específica aparente é bastante afetada pela umidade.

seus respectivos pesos

areia, pois sua massa

o Amassamento

o tempo de mistura do concreto é de 1,5 minutos, após todos os componentes terem
entrada na betoneira, exceto a água. A água deverá ser adicionada continuamente durante
toda a operação da mistura.

6.3. ARIT{ADURA

Não poderão ser empregados na obra aços de quaridades díferentes das especificadas

no projeto de ferragens.

Cuidados deverão ser tomados para que não haja troca involuntári. A" "C[ \
\'
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o Limpeza

As barras de aço deverão ser convenientemente rimpas de quarquer substância
prejudicial à aderência, retirando-se as escamas eventuarmente criadas por oxidação.

o Dobramento (A, 
533

o dobramento das barras, incrusive para os ganchos, deverá ser feito c[m os raios de

curvatura previstos no projeto, respeitando_se os itens 6.3.4.1 e 6.3.4.2 da NB-1.

o Emendas, Espaçamentos e Ancoragens

As emendas, espâçamentos e ancoragens das barras das armaduras deverão ser feitas

de acordo com os artigos 37 a 40 45 a 51 da NB-1 e o exposto na EB-3 da ABNI e seus anexos.

6.4. pREscRIçÕrs crnets no pRoIETo

o projeto estruturar deverá atender a uma série de quesitos no que diz respeito à

elaboração dos documentos de modo a obedecer aos padrôes estabelecidos nas normas

técnicas e satisfazer às condições específicas do empreendimento.

6.s. REDEs DE roceçÕrs oes ESTRUTURÁs

se o Projeto de Engenharia já tiver adotado algum sistema de eixos para locação das

unidades construtivas, o mesmo sistema deverá ser adotado para o projeto de Estruturas. Este

sistema pode ser eventualmente melhorado ou criado, se não existir, conforme as orientações

abaixo. A locação das estruturas na área de ímplantação das obras deverá ser feita através de

uma rede de eixos ortogonais, com direções coincidentes com os elxos das principais

estruturaS.

O sistema de coordenadas global, composto por estes eixos, deverá ter sua oriBem

coincidente com a de um ponto pré-estabelecido, de coordenadas pranialtimétricas

conhecidas' Cada estrutura possuirá um sistema de coordenadas local, com seus eixos
próprios coincidentet de um modo gerar, com eixos de paredes, arinhamentos de pirares, eixo

de simetria, juntas de diratação, etc. As prantas de formas e rocação das fundações deverão

apresentar os eixos do sistema local desta, assim como os eixos do sistema global que a

ínterceptem ou que dela maís se aproximem. A Íocalização dos eixos deverá estar em perfeita

(\
sNsrEMA DE aBAsÍEoMEiÍÍo DG ÁGUA

pAUDARco E uMBU** oo ,rn,Mo DE sÃo BEÍ{EDrÍo-c-E
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esquematicamente todas as estruturas e os eixos locais das extremidades de cada uma delas,

locados em relação à rede de eixos globais.
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6.6. SISTEMAS DE UNIDADES

os cálculos e os desenhos do projeto deverão utilizar, de um modo geral, o sistema

lnternacional de Unidades. Unidades diferentes poderão ser utilizadas nos casos especiais em

que as especificações dos fabricantes ainda as utilizarem.

6.7. AçO PARA CONCRETO ARMADO

O aço a ser utilizado nas estruturas de concreto armado deverá ser o aço CA-So, de

acordo com as Normas ABNT NBR 7480:1996 e NBR 74g1:1990.

6.8. AçO PARACONCRETO PROTENDIDO

o aço de proteção deverá obedecer às disposições das Normas ABNT NBR 7482:1991

e NBR 7483:1991. A opção do uso de fios ou de cordoalhas, assim com a definição das bitolas

ficará a critério da contratada, em função da força desejada para as peças sob proteção.

6.9, APARELHOSDEAPOIO

os aparelhos de apoio de elastômero (neoprene), fretados ou não, deverão atender as

prescrições das Normas ABNT: - NBR 9783 -Aparelhos de apoio de elastômero fretados - NBR

9784 - Aparelhos de apoio de elastômero - compressão simples - NBR g7g5 - Aparelhos de

apoio de elastômero - distorção - NBR 97g6 - Aparelhos de apoio de elastômero -
deslizamento.

6.10. DISPOSITMDEVEDAÇÃO

os dispositivos de vedação em perfis extrudados de pvc termoplástico (tipo

"Fugenband") deverão atender às prescrições da Norma ABNT NBR gg03.

6.11. SEGURÁNçA, AçÕES E RESISTÊwCmS e COXSIDERAR

os critérios de segurança e as ações e resistências a considerar no projeto estrutural

são os definidos na Norma ABNT NBR 8681:2003 e as cargas para o cálculo de edificações são

as definidas na Norma ABNT NBR 6120:1980. Cargas especiais de equipamentgs€ dispositivosrron eréu;.r.yÕu. Largas espectats oe equtpamen2)5-e otspositivos

Ií\I 48 íT^ ssrEMA{rmasdàmeiwooeÁcur
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hidráulicos específicos de sistemas de saneamento devem ser obtidasjunto aos fornecedores

de equipamentos e indicadas nos memoriais de cálculo.

^ ôõ5

I

A análise estruturar tem por objetivo a determinação dos desrocaJentos e dos

esforços internos nos elementos estruturais sob a ação das cargas e combinações de cargas,

assim como a obtenção dos esforços exercidos por estes sobre outros ou sobre a fundação. A

análise estrutural deve obedecer aos seguintes itens:

' ldentificação dos elementos estruturais principais da estrutura ou da parte dela que está

sendo estudada. Esses elementos são aqueles responsáveis pela estabilidade da

estrutura ou que apresentam influência significativa no comportamento estruturâl

desta.

' Determinação das cargas que atuam no nos elementos estruturais principais.

' seleção das combinações de cargas que possam gerar esforços soricitantes e

deslocamentos mais desfavoráveis no dimensionamento dos elementos ou suas

fundações.

o Desenvolvimentos do modelo ou modelos necessários para a análise estrutural. Estes

modelos deverão ser elaborados de modo a permitir uma reprêsentação satisfatória do

comportamento real da estrutura. Os modelos estruturais poderão ser desenvolvidos

com base na Teoria da Elasticidade, definindo-se as propriedades geométricas dos

diversos elementos a partir de um pré-dimensionamento de cada peça estruturar. As

condições de controre de cada modero deverão ser definidas adequadamente,

principalmente nas estruturas destinadas a conter.

Líquidos considerados como agressivos às armaduras, de modo a evitar que a riberação

de algum vínculo estrutural acarrete deformações excessivas que possam comprometer a

estanqueidade ou provoquem redistribuição de esforços que afetem a segurança de

determinados elementos. os moderos estruturais a serem adotados devem levar em conta a

composição básica da estrutura. para estruturas lineares (vígas, pilares, tirantes, etc.) modelos

de barras analisadas por métodos consagrados dentro da Teoria da Elasticidade podem ser

utilizados. Para estruturas pranas ou espaciais (rajes, paredes, cascas, etc.) em especial e

também estruturas lineares, recomenda-se à utilização de métodos apropriados Mps Módulo

-

.---
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7 Página 9/24 (Elementos Finitos, por exemplo), com grau de refinamento suficiente para

representar o mais real possível, o comportamento estrutural do modelo.

^ óea
6.13. pruNciproscrRArsDEDrMENsroNAMENros (ll

r
o dimensionamento das estruturas deverá ser executado a partir dos resulhados das

análises estruturais, para as cargas atuantes e suas combinações. obedecendo as dimensões

mínimas das peças estruturais e o cobrimento das armaduras indicadas na tabela do Anexo

lll. Em nenhum caso poderá ser considerado como fator favorável ao dimensionamento o fato

de se prever a execução de revestimentos de proteção e/ou impermeabilização nas peças

estruturais em contato com líquidos. Os elementos estruturais deverão ser dimensionados no

"estado limite último" (de ruína), adotando-se os coeficientes de minoração da resistência dos

materiais, estabelecidos na NBR 6118:2003. o dimensionamento deverá ser verificado para

os estados límites de utilização de modo a se evitar deformações excessivas e fissurações

inaceitáveis, de acordo com as exigências da NBR 6119:2003.

6,14. JUNTAS DE DITATAçÃO

Devido as suas dimensões, algumas estruturas, poderão ter juntas de dilatação de

modo a reduzir os efeitos das variações térmicas e retrações do concreto. A localização das

juntas de dilatação e as dimensões dos elementos estruturais nos dois lados das juntas,

deverão ser estudadas de modo a minimizar as interferências dos dispositivos de vedação com

as armaduras e permitir uma concretagem bem-feita em torno destes. A§juntas de dilatação

deverão ter sua estanqueidade garantida por dispositívos de vedação do tipo .,FUNGENBAND-

ou equivalente.

6.15. IUNTAS DE CONSTRUçÃO OU CONCRETAGEM

o projeto das diversas estruturas deverá indicar as juntas de construção a serem

utilizadas nas respectivas obras. A localização das principais juntas e a sequência construtiva

a ser seguida deverá ser definida pela contratada, de modo a adequar as prescrições do

projeto às condições específicas de construção no que se refere a montagem sequencial das

formas, ao volume de concreto por etapa de concretagem, aos processos de cura, etc. o
tratamento das juntas de concretagem, deverá seguir as especificações técnicas para

execução das obras de concreto, a serem elaboradas pela contratada.

Õ
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6.16. LÀ,ES

A numeração das rajes será feita, tanto quanto possíver a começar do canto esquerdo

superior do desenho, caminhando para a díreita, sempre em rinhas sucessivas, de modo a
facilitar a localização de cada painel da laje. Em cada laje deverá ser indicado o seu nível,

através de convenção adequada, rerativamente aos demais níveis do projeto. Deve ser

adotada a convenção que permita visuarizar com faciridade as diferenças de níveis. As rajes ou
partes de lajes rebaixadas poderão ser hachuradas de modo a destacar planos diferentes. As

espessuras das lajes serão obrigatoriamente indicadas, em cada laje ou em nota a parte. Deve

constar nos desenhos de forma a composição de cargas adotadas nas diversas lajes do projeto.

73.t.2.

6.17. vrcAs n 
531

A numeração das vigas será feita para as dispostas horizontalmenrJ no a"r"nto,
partindo-se do canto superior esquerdo e prosseguindo-se em alinhamentos sucessivos, até

atintir o canto inferior direito, para as vigas dispostas verticalmente partindo-se do canto
inferior esquerdo, por fileiras sucessivas, até atingir o canto superior direito. convenciona-se

considerar como díspostas horizontalmente no desenho, as vigas cuja inclinação com a

horizontal variam de o a 45e, incrusive. cada vão das vigas contínuas será designado pero

número comum à viga, seguido de uma letra minúscula, dentro do mesmo vão: quando

necessário, indicar-se-á a variação de seção por meio de índices. Junto da designação de cada

viga, deverão ser indicadas as dimensões largura x altura.

6.18. PIUISTRASETIRANTES

A numeração dos pilares e tirantes será feita tanto quanto possíver, partindo do canto

superior esquerdo do desenho para a direita, em linhas sucessivas, As dimensões poderão ser
simplesmente inscritas ao lado de cada pilar. variações nas seções de pilares devem ser
mostradas em plantas e cortes.

6.19. ABERTURAS(BTACKOUTS)

As aberturas necessárias à passagem de tuburações principais de instarações

hidráulÍcas, elétricas, mecânicas e outras, deverão ser convenientemente defínidas nas

plantas e elevações, com indicação de sua orientação e dimensões. lnclusive se serão fechadas

SOHIDRA
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ou não, dando detarhes de como êxecutar. para passagens de tuburações com diâmetros

superiores a 100 mm, deve ser previsto uma abertura na peça estruturar de forma quadrada

ou retangular, com dimensões mínimas de 20cm para cada lado a partir da ciÍcunferência da
tubulação passante. Nesta abertura devem ser prevístas as armaduras adicionais para

concretagem posterior junto com a tubulação já posicionada. As escalas dos detalhes devem

ser compatíveis com a complexidade dos mesmos.

Prescrições para elaboração e Apresentação de projetos Estruturais (Sanepar).
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As especificações são de caráter abrangente, devendo ser admitidas como válidas

para quaisquer umas das obras integrantes do sistema, no que for aplicável a cada uma delas.

Todos os materiais, servlços e específicações técnicas deverão seguir o Manual de

Encargos e Obras de Saneamento da CAGECE presente no link:

7.1. TERMOS E DEFTNIÇÕES

7.1.L ExpREssÕEs E ÂBREVTATUMS

Quando nas presentes especificações e em outros documentos do contrato figurar

as palavras, expressões ou abreviaturas abaixo, as mesmas deverão ser interpretadas como a

seguir:

CONSUTTOR / FISCALIZAçÃO - pessoa, pessoas, firmas ou associação de firmas

(consórcio) designadas e credenciadas pela Secretaria de obras da prefeitura municipal de

São Benedito/fundação nacional de saúde para elaboração do projetq fiscalização,

consultaria e assessoramento técnico e gerencial da obra, nos termos do contrato, de que

tratam estas especificaçôes. coNSTRUToR - pessoa, pessoas, firmas ou associação de firmas

(consórcio) que subscreveram o contrato para execução e fornecimento de todos os

trabalhos, materiais e equipamentos permanentes, a que se refere esta especificação.

RESIDENTE DO CONSTRUTOR - O representante credenciado do construtor, com

função executiva no canteiro das obras, durante todo o decorrêr dos trabalhos e autorizada

a receber e cumprir as decisões da fiscalização.

ESPECIFICAçÔES - As instruções, diretíizes, exigências, métodos e disposições

detalhadas quanto a maneira de execução dos trabalhos.

CAUSAS IMPREvtSíVEtS - São cataclismos, tais como inundações, incêndios e

transformações geológicas bruscas, de grande amplitude; desastres e perturbações graves

na ordem social, tais como motins e epidemias.

DIAS - Dias corridos do calendário, exceto se explicitamente indicado de outra

maneira. . 
\\\
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aparelhos e materiais a serem adquiridos pela Prefeitura Municipal de São Beneditd.

RELAÇÔES DE QUANT|DADE E LtsTAS DE MATERTAL- Retaçôes detathadas, com as

respectivas quantidades, de todos os serviços, materiais e equipamentos necessários à

implantação do projeto.

ORDEM DE EXECUÇÃO Of SenVtÇOS - Determinações contidas nos contratos, para

início e execução de serviços contratuais, emitidas pelo consultor / fiscalização.

DESENHOS - Todas as plantas, perfis, seções, vistas, perspectivas, esquemas,

diagramas ou reproduções que indiquem as características, dimensões e disposições das

obras a executar.

CRONOGRAMA - Organização e distribuição dos díversos prazos para execução das

Obras e que será proposto pelo Concorrente e submetido à aprovação da PREFETTURA /
rrscauaçÃo.

CONCORRENTE - Pessoa física ou jurídica que apresentam propostas à

concorrência para execução das obras.

OBRAS - Conjunto de estruturas de caráter permanente que o Construtor terá de

executar de acordo com o contrato.

DOCUMENTO DO CONTRATO - Conjunto de todos os documentos que definem e

regulamentam a execução das obras, compreendendo os editais de concorrência,

especificações, o projeto executivo, a proposta do Construtor, o cronograma ou quaisquer

outros documentos suplementares que se façam.

Necessários à execução das obras de acordo com as presentes especificações e as

condições contratuais.

PROJEfO TÉCNICO - Todos os desenhos de detalhamento de obras civis a executar

e instalações que serão fornecidos ao Construtor em tempo hábil a lhe permitir o ataque dos

serviços.

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. Compreende as Normas (NB),

Especificações (EB), Métodos (MB) e as Padronizações Brasileiras (PB).

ASTM - American Society for Testing and Materials

/\
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CEARA
BWG - British Wire Gage

DNER - Departamento Nacional de Estradas de Rodagens

DER - Departamento Estadual de Rodovias.

7.2. DESCRTçÃ0 Dos TMBALHOS E RESPONSABILTDADES

7.2,I GENEMUDÂ"DES

Em qualquer uma das etapas da implantação das etapas do projeto e das obras,

indica-se o envolvimento da Prefeitura municipal de São Benedito, do Consultor/Fiscalização

e do Construtor (empresa ganhadora da licitação). Estas atribuições são descritas e definidas

em contrato.

7.2.2 ENCÁRGOSERESPONSABILIDADES

os Encargos e Responsabilidades são aqueles contídos nos contratos de serviços.

7.2.3 ENCARGOS E RE§PONSABTLTDADES DO CONSULTOR/ FI§CIIUZAçÃO

A fiscalização terá sob seus cuidados tantos encargos técnicos como administrativos

que deverão ser desempenhados de maneira rápida e diligente.

Estes encargos serão os seguintes:

7.2.3. 1 ENCARGOS ADMINISTRATIVOS

Verificar o fiel cumprimento pelo construtor das obrigaçôes legais e sociais, das

disciplinas nas obras, da segurança dos trabalhadores e do público e de outras medidas

necessárias a boa administração desta.

Verificar as medições e encaminhá-las para a aprovação da prefeitura, devendo

para tanto, elaborar relatórios e planilhas de medição.

7.2.3.2 ENCÁXGOSTÉCNTCOS

Zelar pela fiel execução do projeto, como preno atendimento às especificações

explícitas e/ou implícitas.

Controlar a qualidade dos materiais utilizados e dos sêrviços executados, rejeitando

aqueles julgados não satisfatórios,

Assistir ao construtor na escolha

melhor qualidade e economia das obras.

dos métodos executivos mais adequados, para

,\
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execução inadequadas e aExigir do construtor a modificação de técnicas de

recomposição dos serviços não satisfatórios.

Revisar quando necessário, o protejo e as disposições técnicas adaptando-os às

situações específicas do local e momento.

Executar todos os

interpretá-los devidamente.

ensaios necessários ao controle de construção das obras e

5v{)
Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos desenhos e especificaçôes.

Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pero construtor quanto à

produtividade, exigindo deste acréscimo e melhorias necessárias à execução dos serviços

dentro dos prazos previstos.

ENCARGoS E RESPoNSABTLTDADES Do coNSTRUToR (Empresa Ganhadora da

Licitação)

os encargos e responsabiridades do construtor serão aqueles que se encontram

descritos a seguir.

7.2.3.3 CONHECIIíENTO DAS OBR,AS

o construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com a natureza

e localização das obras, suas condições gerais e locais e tudo o mais que possa influir sobre

estas. sua execução, conservação e custo, especialmente no que diz respeito a transporte,

aquisição, manuseio e armazenamento de materiais; disponibilidade de mão-de-obra, água e

energia elétrica; vias de comunicação; instabilidade e variações meteorológicas; vazões dos

cursos d'água e suas flutuaçôes de nível; conformação e condíções do terreno; tipo dos

equipamentos necessários; facilidades requeridas antes ou durante as execuções das obras; e

outros assuntos a respeito dos quais seja possível obter informações e que possam de

qualquer forma interferir na execução, conservação e no custo das obras controladas.

o construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com os tipos,

qualidades e quantidades dos materiais que se encontram na superfície do solo e subsolo, até

o ponto em que essa informação possa ser obtida por meio de reconhecimento e investigação

dos locaís das obras.

\
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De modo a facilitar o conhecimento das obras a serem construídos, todos os relatórios

que compõem o projeto sê encontrarão a disposição do construtor. Entretanto em nenhum

caso serão concedidos reajustes de quaisquer tipos ou ressarcimentos que sejam alegados

pelo construtor tomando por base o desconhecimento parcial ou total das obras a executar.

7.2.3.4 lNsrÂLÂçÃoEMÁNUTENçÃoDocÂNTEtRoDEoBRAs n^Ó<'3 -'w
Caberá ao construtor, de acordo com os cronotramas físicos de implantafio, a

execução de todos os serviços relacionados com a construção e manutenção de todas as

instalações do canteiro de obras, de alojamentos, depósitos, escritórios e outras obras

indispensáveis a realização dos trabalhos. Ainda a seu encargo ficará a construção e

conservação das estradas necessárias ao acesso e a exploração de empréstimos e de

quaisquer outras estradas de serviços que se façam necessárias, assim como a conservação

ou melhoramento das estradas já existentes.

Todos os canteiros e instalações deverão dispor de suficientes recursos materiais e

técnicos, inclusive pessoal especializado, visando poder prestar assistência rápida e eficiente

ao seu equipamento, de modo a não ficar prejudicado o bom andamento dos serviços. Além

disto, todos os canteiros e equipamentos deverão permanecer em perfeitas condições de

asseio e, após a conclusão dos trabalhos, deverão ser removidas todas as instalações, sucatas

e detritos de modo a restabelecer o bom aspecto local.

As instalações do canteiro e métodos a serem empregados deverão ser submetidos a

aprovação da fiscalização, cabendo ao construtor o transporte, montagem e desmontagem

de todos os equipamentos, máquinas e ferramentas bem como as despesas diretas e indiretas

relacionadas com a colocação e retirada do canteiro, de todos os elementos necessários ao

bom andamento dos serviços.

A aprovação da fiscalização relativa à organização e as inÍalações dos canteiros

propostos pelo construtor não eximirá, este último em caso de algum fortuito, de todas as

responsabilidades inerentes a perfeita realização das obras no tempo previsto.

Dessa maneira, o canteiro de obras contará com um contêiner de escritório com

banheiro com um total de 6,00x2,3s metros de área, instalações provisórias de luz, força

telefônica e lógica e de água, fossa sumidouro e cercas com estacas de madeira roliça em volta

do perímetro.
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7.2.3.s tocAçÂo DÁsoBRAs

A locação das obras será encargo do construtor.

7.2.3.6 DttcuçÂo DAs oBRAs

A execução das obras será responsabilidade do construtor que deverá, entre outras,

se encarregarem das seguintes tarefas:

Fornecer todos os materiais, mão-de-obra e equipamentos necessários a execução dos

serviços e seus acabamentos.

controlar as águas durante a construção por meio de bombeamento ou quaisquer

outras providências necessárias.

Construir todas as obras de acordo com estas especificações e projeto.

Adquirir, armazenar e colocar na obra todos os materiais necessários ao

desenvolvimento dos trabalhos.

Adquirir e colocar na obra todos os materiais constantes das listas de material.

Permitir a inspeção e o controle por parte da fiscalizaçãg de todos os serviços,

materíais e equipamentos, em qualquer época e lugar, durante a construção das obras. Tais

inspeções não isentam o construtor das obrigações contratuais e das responsabilidades legais,

dos termos do arti$o t245 do código civil brasileiro.

A execução das obras seguirá em todos os seus pormenores as presentes

especiÍicaçôes, bem como os desenhos do projeto técnicq que serão fornecídos em cópias ao

construtor, em tempo hábil para a execução das obras, e que farão parte integrante do

projeto.

Todos os detalhes das obras que constarem destas especificações sem estarem nos

desenhos, ou que, estando nos desenhos, não constem explicitamente destas especificaÇões,

deverão ser executados e/ou fornecidos pelo construtor como se constasse de ambos os

documentos.
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o construtor se obriga a executar quaisquer trabalhos de construção que não estejam

eventualmente detarhados ou previstos nas especificaçôes ou desenhos, direta ou

indiretamente, mas que sejam necessários a devida rearização das obras em apreço, de modo

tão completo como se estivessem particularmente delineados e escritos. o construtor

empenhar-se-á em executar tais serviços em tempo hábil para evitar atrasos em outros

trabalhos que deles dependam.

7.2.3.7 ÁDnrNrsrRAçÃoDÂsoBRÂs 5<tó

w
O construtor compromete-se a manter, em caráter p"r,nrn"nt", [a frente dos

serviços, um engenheiro civil de reconhecida capacidade, e um substituto, escolhídos por eles

e aceitos pela Prefeitura Municipal. o primeiro terá a posição de residente e representará o

construtor, sendo todas as instruções dadas a ele válidas como sendo ao próprio construtor.

Esses representantes, além de possuírem os conhecimentos e capâcidade profissional

requerido, deverão ter autoridades suficientes para resolver qualquer assunto relacionado

com as obras a que se referem as presentes especificações, o construtor será inteirãmente

responsável por tudo quanto for pertinente ao pessoal necessário à execução dos serviços e

particularmente:

Pelo cumprimento da legislação social em vigor no Brasil.

Pela proteção de seu pessoar contra acidentes de trabarho, adotando para tanto
as medidas necessárias para prevenção dos mesmos.

z.z.3.B pRoTEçÃo DAs oBR.as, EeutpÁ-trtENTos E MÁTERrÁrs

o construtor deverá a todo o momento proteger e conservar todas as instarações,

equipamentos, maquinaria, instrumentos, provisões e materiais de qualquer natureza, assim

conto todas as obras executadas até sua aceitação final pela fiscalização.

O construtor responsabilizar-se-á durante

definitiva das obras, por quaisquer danos pessoais

negligência ou imperícia na execução das obras.

SOHIDRA

a vigência do contrato até a entreta

ou materiais causados a terceiros por

O construtor deverá executar todas as obras provisórias e trabalhos necessáríos para

drenar e proteteÍ contra inundações as faixas de construções dos diques e obras conexas,

estações de bombeamento, fundações de obras, zonas de empréstimos e demais zonas onde

a presença da água afete a qualidade da construção, ainda que elas não estejam indicadas nos

desenhos nem tenham sido determinadas pela fiscalizagãí
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Deverá também prover e manter nas obras, equipamentos

*§g!_qBâ-
suficientes para as

emergências possíveis de ocorrer durante a execução das obras.

A aprovação pela fiscalização, do plano de trabalho e a autorização para que execute

qualquer outro trabalho com o mesmo fim, não exime o construtor de sua responsabilidade

quanto a este. Por conseguinte, deverá ter cuidado para executar as obras e trabalhos de

controle da água, durante a construção, de modo a não causar danos nem psuízos ao

contratante, ou a terceiros, sendo considerado como único responsável pelos danos que se

produzam em decorrência destes trabalhos,

6
CEARÁ

w
às esptcificações ou

7.2.3.e REMoçÃoDETRÁBALHosDEFEtruosos UW

Qualquer material ou trabalho executado, que não satisfaça às esptcificações ou

que difira do indicado nos desenhos do projeto ou qualquer trabalho não previsto, executado

sem autorização escrita da fiscalização serão considerados como não aceitáveis ou não

autorizados, devendo o construtor remover, reconstruir ou substituir o mesmo em qualquer

parte da obra comprometida pelo trabalho defeituoso ou não autorizado, sem direito a

qualquer pagamento extra.

Qualquer omissão ou falta por parte da fiscalização em rejeitar algum trabalho que

não satisfaça às condições do projeto ou das especificaçôes não eximirá o construtor da

responsabilidade em relação a estes.

A negativa do construtor em cumprir prontamente as ordens da fiscalização, de

construção e remoção dos referidos materiais e trabalho, implicará na permissão à prefeitura

Municipal de são Benedito para promover, por outros meios, a execução da ordem, sendo os

custos dos serviços e materiâis debitados e deduzidos de quaisquer quantias devidas ao

construtor.

z.z.s.to cRrrÉRlos DE MEDtçÃo

somente serão medidos os serviços previstos em contrato, e realmente executados,

no projeto ou expressamente autorizados pelo contratante e ainda, desde que executado

mediante o de acordo da fiscalização com a respectiva "ordem de serviço", e o estabelecido

nestas especifi cações técnicas.

Salvo observações em contrário, devidamente explicitada nessa Regulamentação de

Preços, todos os preços, unitários ou globais, incluem em sua composição os custos relativos

/-t
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7.2.3.11 MÂTERIAIS

Fornecimento, carga, transporte, descarta, estocagem, manuseio e guarda de materiais.

7.z.t.tz MÂo-DE-oBM

Pessoal, seu transporte, alojamento, alimentação, assistência médica e social,

equipamentos de proteção, tais como luvas, capas, botas, capacetes, máscaras e quaisquer

outros necessários à execução da obra.

7.z.s.ts wÍculosrequrpÁMsylss 1flr 
tO'

Operação e manutenção de todos os veículos e equipamentos de prf,priedade da

contratada e necessária à execução das obras.

7,2.3,L4 FERRÂMENTAS,ÂPARELHOSEINSTRUUENTOS

Operação e manutenção das ferramentas, aparelhos e instrumentos de

propriedade da contratada e necessária à execução das obras.

7.2.3.15 MÁTERIAT§ DE CONSUMO PARA OPERAçÃO E MANUTENçÃO

Combustíveis, graxas. lubrificantes e materiais de uso geral.

7.2.3.16 ÁcuÀ nscoro e e NERGIA ELÉTRICÁ

Fornecimentq instaração, operação e manutenção dos sistemas de distribuição e

de coleta para o canteiro assim como para a execução das obras.

7.2.3.17 SEGURÂNçA E VtcrLÂNcrÂ

Fornecimento, rnstaração e operação dos equipamentos contrafogo e todos os

demais destinados a prevenção de acidentes, assim como de pessoal habilitado à vigilância

das obras.

7.23.1A ÔNUS DIRETOS E INDIRETOS

Encargos sociais e administíativos, impostos, taxas, amortizações, seguros, juros,

lucros e riscos, horas improdutivas de mão{e-obra e equipamento e quaisquer outros

encargos relativos a BDI - Bonificação e Despesas lndiretas.
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7.3. SERVIçOS PRETIMINARES

7,3.I DESMÂTÂMENTO, DESTOCAI{ENTO E LIMPEZA DO TERRtrNO

O preparo de terrenos, com vegetação na superfície, será executado de modo a
deixar a área da obra livre de tacos, raízes e galhos.

o material retirado será queimado ou removido para rocar apropriado, a critério
da fiscalização, devendo ser tomados todos os cuidados necessários a segurança e higiene

pessoal e do meío ambiente.

Deverão ser preservadas as árvores, vegetação de quaridade e grama, rocarizadas

em áreas que pela situação não interfiram no desenvolvimento dos serviços.

Será atribuição da contratada a obtenção de autorização junto ao órgão

competente para o desmatamento, principalmente no caso de árvores de porte.

7.4. OBRACIVTL
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7.4.1 Â§SENTÁMENTOS DE TUBOS E PEçAS

7.4.1.1 LocAçÂo E ABERTUM DE VALA§

A tubulação deverá ser locada de acordo com o projeto respectivo, admitindo-se

certa flexibilidade na escolha definitiva de sua posição em função das peculiaridades da obra.

A vala deve ser escavada de modo a resurtar uma seção retangurar. caso o soro

não possua coesão suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admitem-se taludes

inclinados.

A lartura da vara deverá ser de no mínimo 0,40m. Estas serão escavadas segundo

a linha do eixo, obedecendo ao projeto. A escavação será feita pero processo mecânico ou

manualjulgado mais eficiente, sendo sua profundidade mínima e60m desde geratriz do tubo
até a superfície do terreno natural, segundo o padrão de projetos e obras Rurais da cAGEcE.

A tabela abaixo demonstra as profundidades de escavações utirizadas em cada

diâmetro de rede de acordo com o projeto:
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DlÂMErRo
NOMINAT DO

ru8o(mml
MATERIAL

DrÂMEÍRo
EXTERNO DO
TUBO (mm)

ESPESSURA DA
PAREDE DO

IUBO (mm!

TARGURA DA
vAtA (m|

PROFUNDIOAOE

DA vaLA (ml
DÁMEÍRO

INIERÍ{O (mm}

50 PVC PBA 60 2,7 o,40 0,66 54,6

75 PVC PBA 85 3,9 0,40 0,68 77,2

100 PVC P8A 110 5,0 0,40 o,71 100,0

100 PVC DEFOFO 118 4,8 0.40 o.7t 108.4

1s0 PVC DEFOFO !70 6,8 0,60 0,77 156,4

200 PVC DEFOFO )11 8,9 0,60 o,a2 204,2

250 PVC DEFOFO 214 11,0 o,70 o,a7 252,O

300 PVC DEFOFO 326 13,1 o,70 o,92 299,8

Fonte: Autor,2023.

5{rg
W

O material escavado será colocado de um lado da vala, de tal modo Que,[entre a

borda da escavação e o pé do monte de terra, fique pelo menos um espaço de 0,40m.

A Fiscalização poderá exigir escoramento das valas abertas para o assentamento

das tubulações. O escoramento poderá ser do tipo contínuo ou descontínuo a juízo da

Fiscalização.

7.4.1.2 MOVIMENTO DE TERRA

o VAIA

A vala deve ser escavada de forma a resultar uma seção retangular. Caso o solo

não possua coesão suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admitem-se taludes

inclinados a partir do dorso do tubo, desde que não ultrapasse o limite de inclinação de 1:4

quando então deverá ser feito o escoramento pelo Construtor.

Nos casos em que este recurso não seja aplicável, pela grande profundidade das

escavações, pela consistência do solo, pelas proximidades de edificações, nas escavações em

vias e calçadas etc,, serão aplicados escoramentos conforme determinação por parte da

fiscalização.

Os serviços de escavação poderão ser executados manual ou mecanicamente. A

definição da forma como serão executadas as escavaçôes ficará a critério da fiscalização e/ou

projeto em função do volume, situação da superfície e subsolo, posição das valas e rapidez

\\
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Nos casos de escavações em rocha, serão utilizados explosivos, e para tanto o

Construtor deverá dispor de pessoal especializado.

O material retirado (exceto rocha, modelo e entulho de calçada) será aproveitado

para o reaterro, devendo-se, portanto, depositá{o em distância mínima de 0,40m da borda

da vala, de modo a evitar o seu retorno para o interior da mesma. A terra será, sempre que

possível colocada em um dos lados da vala.

Quando a escavação for mecânica, as valas deverão ter os seus fundos

regularizados manualmente, antes do assentamento da tubulação.

As valas deverão ser abertas e fechadas no mesmo dia, principalmente nos locais

de grande movimento, travessias e acessos. Quando não for possível, tornar os devidos

cuidados para evitar acídentes.

As valas serão escavadas com a mínima largura possível e para efeito de medição,

salvo casos especiais, devidamente verificados e justificados pela FISCALIZAÇÃO, tais como:

Terrenos acidentados, obstáculos superficiais, ou mesmos subterrâneos, serão considerados

as larguras de 0,50m e as profundidades do projeto.

^ õál
Sendo necessário colocar colchão de areia para nroteção do tuuo. Qp ,

I
7.4.1.3 NATUREZA DO MATERIAL DE ESCAVAçÂO I

. MateriaÍ dê l! Categoria

Terra em geral, piçarra, rocha mole em adiantado estado de decomposição, seixos

rolados ou não, com diâmetro máximo inferior a 0,10m ou qualquer que seja o teor de

umidade que possuam, susceptíveis de serem escavados com equipamentos de

terraplanagem dotados de lâmina ou enxada, enxadão ou extremidade alongada se for

manualmente.

o Matêrial de 2! categoria

Material com resistêncía à penetração mecânica inferior ao granito, argila dura,

blocos de rocha inferior a 0,50m3, matacões e pedras de diâmetro médio de 0,15m, rochas

compactas em decomposição susceptíveis de serem extraídas com o emprego com

equipamentos de terraplanagem apropriados, com o uso combinado de rompedores

pneumáticos.

/\\
/\
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o Material de 3a Categoria (Escavação em Rocha)

Rochas são materiais encontrados na natureza que só podem sàr extraídos com o

emprego de perfuração e explosivos. A desagregação da rocha é obtida utilizando-se da força

de expansão dos gases devido à explosão. Enquadramos as rochas duras com as rochas

compactas vulgarmente denominadas, cujo volume de cada bloco seja superior a e50m3

proveniente de rochas graníticas, tanisse, sienito, grés ou calcário duro e rocha de dureza

igual ou superior a do granito.

Neste tipo de extração dois problemas importantíssimos chamam a atenção:

vibração e lançamentos produzidos pela explosão. A vibração é resultado do número de furos

efetuados na rocha com martelete pneumático e ainda do tipo de explosivos e espoletas

utilizados. Para reduzir a extensão usa-se uma rede para amortecer o material da explosão,

Deve ser adotada técnica de peíurar a rocha com as perfuratrizes em pontos ideais de modo

a obter melhor rendimento de volume expandidq evitando-se o alartamento desnecessário,

o que denominamos de derrocamento.

Estas cautelas devem fazer parte de um plano de fuga elaborado pela contratada

onde possam estar indicados: As cargas, os tipos de explosivos, os tipos de ligações, as

espoletas, método de detonação, fonte de energia (se for o caso).

As escavações com utilização de explosivos deverão ser executadas por

profissional devidamente habilitado e deverão ser tornadas pelo menos as seguintes

precauções:

A aquisição, o transporte e a guarda dos explosivos deverão ser Íeitos obedecendo

às prescrições legais que retem a matéria.

As cargas das minas deverão ser reguladas de modo que o material por elas

expelido não ultrapasse a metade da distância do desmonte à construção mais próxima. A

detonação da carga explosiva é precedida e seguida de sinais de alerta.

Destinar todos os cuidados elementares quanto à segurança dos operários,

transeuntes, bens móveis, obras adjacentes e circunvizinhanças e para tal proteção usar

malha de cabo de aço, painéis etc., para impedir que os materiais sejam lançados à distância.

Essa malha protetora deve ter a dimensão de 4m x 3 vezes a largura da cava, usando-se o

seguinte material: Moldura em cabo de aço de 3/4", malha de S/8',. A malha é quadrada com

10 cm de espaçamento.
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A malha é presa com a moldura, por braçadeira de aço, parafusada e por ocasião

do fogo deverá ser atirantada nos bordos cobrindo a cava.

Como auxiliares serão empregadas também umas baterias de pneus para

amortecimento da expansão dos materiais.

A carga das minas deverá ser feita somente quando estiver para

jamais na véspera e sem a presença do encarregado do fogo (Blaster).

Devido a irreguraridades no fundo da vara proveniente das explosões é

indispensável a colocação de material que regularize a área para assentamento de tubulação.

Este material será: Areia, pó de pedra ou outro de boa qualidade com predominância arenosa.

A escavação em pedra sorta ou rocha terá sua profundidade acrescida €m até

0,15m para colocação de colchão (lastro ou berço) de materíal selecionado totalmente isento

de pedra.

Escavação em Qualquer Tipo de Solo Exceto Rocha

Este tipo de escavação é destinado à execução de serviços para construção de

unidades tais como: Reservatórios, escritóríos, ETAS, etc. somente para serviços de rede de

água, esgoto e adutora se faz distinção de solo. As escavaçôes serão feitas de modo a não

permitir o desmoronamento. As cavas deverão possuir dimensões condizentes com o espaço

mínimo necessário.

o material escavado será depositado a uma distância das cavas que não permita

o seu retomo, por escorretamento ou enxurrada.

As paredes das cavas serão executadas em forma de taludes, e onde isto não seja

possível em terreno de coesão insuficiente, para manter os cortes aprumados, fazer

escoramentos.

As escavaçôes podem ser efetuadas por processo manuar ou mecânico de acordo

com a conveniência do serviço. Não será considerada altura das cavas, para efeito de

classificação e remuneração.

. RêaterÍo compactâdo

Os reaterros para serviços de abastecimento d,água ou rede coletora de esgoto

serão executados, com material remanescente das escavações, à exceção do solo de 2a

categoría (parcial) e escavação em rocha.

-
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entulho, êspalhado em camadas sucessivas de: O,2Om se apiloadas manualmente; 0,40m, se

apiloadas através de compactador tipo: sapo mecânico ou placa vibratória ou similar. Em soros

arenosos consegue-se boa compactação com inundação da vala.

o reaterro deverá envorver compretamente a tuburação, não sendo torerados

vazios sob a mesma; a compactação das camadas mais próximas à tuburação deverá ser
executada cuidadosamente, de modo a não causar danos ao material assente.

o reaterro deverá ser executado logo em seguida ao assentamento dos tubos, não

sendo permitidos que as varas permaneçam abertas de um dia para o outro, sarvo casos

autorizados pela fiscalização, sendo que para isso, serão deixados espaços suficientes, de

acordo com instruções específicas dos órgãos competentes.

os serviços de abertura de varas devem ser programados de acordo coma

capacidade de assentamento de tubulaçôes, de forma a evitar que, no final da jornada de

trabalho, valas permaneçam abertas por lalta de tubulações assentadas.

Em casos de terreno lamacento ou úmido, far_se-á o estotamento da vala. Em

seguida consolidar-se-á o terreno com pedras e então, como no caso anterior, lança-se uma

camada de areia ou terra convenientemente apiloada.

A compactação deverá ser executada até atingir-se o máximo de densidade
possível e ao final da compactação, será deixado o excesso de material, sobre a superfície das

valas, para compensar o efeito da acomodação do solo natural ou pelo tráfego de veículos.

somente após a devida compactação, será observado que o tráfego de veícuros

não seja prejudicado, pera formação de buracos nos reitos das pistas, o que será evitado

fazendo-se periodicamente a restauração da pavimentação.

. Reaterro com MateÍial TEnsportado de Outro Local

uma vez verificado o materiar, que retirado das escavações, não possui quaridades

necessárias para ser usado em reaterro, ou havendo volumes a serem aterrados maiores que

os materiais à disposição no canteiro, serão feitos empréstimos. os mesmos serão

provenientes de jazidas cuja distância não será considerada pela fiscalização.

Não será aproveitado como reaterro o material escavado de vala cujo soro seja de

2" categoria parcial e rocha.
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obra serão retirados para locais apropriados, a critério da fiscalização.

7.4.1.4 ASSENTÁI{ENTO

Antes do assentamento, os tubos devem ser dispostos rinearmente ao rongo da

vala, bem como as conexões e peças especiais.

Para a montagem das tubulações serão obedecidas, rigorosamente as instruções

dos respectivos fabricantes.

sempre que houver pararisação dos trabarhos de assentamento, a extremidade do

último tubo deverá ser fechada para impedir a entrada de corpos estranhos.

A imobilização dos tubos durante a montatem deverá ser conseguida por meio de

terra colocada ao lado da tubulação e adensada cuidadosamente, não sendo permitida a

introdução de pedras e outros corpos duros.

No câso de assentamento de tuburação com materiais diferentes, deverão ser

utilizadas peças especiais (adaptadores) apropriados.

Nas extremidades das curvas das linhas e nas curvas acentuadas será executado

um sistema de ancoragem adequadq a fim de resistir ao empuxo causado pela pressão

interna do tubo.

Após a colocação definitiva dos tubos e peças especiais na base de assentamento,

começa-se a execução do reaterro.

o adensamento deverá ser Íeito cuidadosamente com soquetes manuais,

evitando choque com tubos já assentados de maneira que a estabilidade transversal da

canalização fique perfeitamente garantida.

Em seguida o preenchimento continuará em camadas de 0,10m de espessura, com

material ainda isento de pedras, até cerca de 0,30m acima da geratriz superior da tubulação.

Em cada camada será feito um adensamento manual somente nas partes laterais, fora da zona

ocupada pelos tubos.

o reaterro descrito acíma, numa primeira fase, não será apricado na região das

juntas, estas só serão cobertas após o cadastro das linhas e os ensaios hidrostátícos a serem

realizados.
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7.4.1.5 CADASTRO

Deverá ser apresentado o cadastro das tubulações constando o mesmo de plantas

e perfis na escala indicada pela fiscalização, codificando todos os pontos onde houver peças

apresentando detalhes das mesmas devidamente referenciadas para fácil localização.

7.4.1.6 CÂD(AS DE R§GI§TROS E VENTO§AS

As caixas de registros e ventosas serão executadas de acordo com o

específico.

7.4.1.7 ARMAZENAMENTO DE MATERIAIS

Os tubos poderão ser armazenados ao tempo. Peças, conexões e anéis ficarão no

interior do almoxarifado e deverão ser estocados em grupos, de acordo com o seguinte

critério:

Tipo de peças e diâmetro.

7.4.1.8 TMNSPIORTE, CARGA E DESCAAGA DE MÂTERIÂIS

O veículo utilizado no transporte deve ser adaptado ao tipo de material a

transportar. Quando se tratar de tubos transportados por caminhão, a sua carroceria deverá

ter as dimensões necessárias para que não sobrem partes dos tubos fora do veículo.

A carga e descarga dos materiais devem ser feitas manualmente ou com

dispositivos compatíveis com os mesmos. As operações devem ser feitas sem golpes ou

choques.

Ao proceder-se a amarração da carga no veículo deve-se tomar precauções para

que as amarras não danifiquem os tubos. A fixação deve ser firme, de modo a impedir

qualquer movimento da carga em trânsito.

Somente será permitida a descarga manual para os materiais que possam ser

suportados por duas pessoas. Para os materiais mais pesados, deverão ser utilizados

dispositivos adequados como pranchões, talhas, guindastes, etc.

Jamals será permitido deixar cair o material sobre o solo ou se chocar com outros

materiais,

Na descarga, não será permitida a formação de estoque provisório. Deverá os

SISTEMA DE AB, MEMIO DE ÁGUA
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A movimentação dos materiais deve ser feita com cuidados apropriados para que

não sejam danificados.

Não será permitido que fossem arrastados pelo chão, devendo para tanto ser

empregadas talhas, carretas, guinchos, etc.

Para movimentação dos materiais, não devem ser empregados guinchos, cabos de

aço e correntes com patolas desprotegidas. Os ganchos devem ser envolvidos com borracha

ou lona.

7.5. SERVrçOS DE CONCRETOS
e56

7.5.1 COI{CRETOS|MPLES w
Os concretos simples, bem como os seus materiais .o.ronar,"J, deverão

satisfazer as normas, especificações e métodos da ABNT.

O concreto pode ser preparado manual ou mecanicamente.

Manualmente, se for concreto magro nos traços 1:4:8 para base de piso, lastros,

sub-bases de blocos e cintas, etc., em quantídade até 350 litros de amassamento.

Mecanicamente, se for concreto gordo no traço 1:3:6 para blocos de ancoragens,

base de caixas de visitas, peças pré-moldadas, etc.

Normalmente adota-se um consumo mínimo de 17S kg de cimento/m3 de

concreto magro e 220 kg de cimento/m3 para concreto gordo.

O concreto simples poderá receber adição de aditivos impermeabilizantes ou

outros aditivos quando for o caso.

7,6, CONCRETO ESTRUTURÁL

O consumo de cimento não deve ser inferior a 300 kg por m3 de concreto,

A pilha de sacos de cimento não poderá ser superior a 10 sacos e não devem ser

misturados aos lotes de recebimento de épocas diferentes, de maneira a facilitar a inspeção,

controle e emprego cronológico deste material básico. Todo cimento com sinais indicativos

de hidratação será rejeitado.

O emprego de aditivos é frequentemente utilizado e o preparo é exclusivamente

mecânico, salvo casos especiais.
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. Dosagem

A dosatem poderá ser não experimental ou empírica e racional. No primeiro caso,

o consumo mínimo é de 300 kg de cimento/m3 de concreto, a tensão de ruptura Tc = 2g deverá

ser igual ou maior que 125 kg/cmr, previstos nos projetos. A proporção de agregado miúdo

no volume total será fixada entre 3oyo e 5o%, de maneira a obter-se um concreto de

trabalhabilidade adequada a seu emprego. A quantidade de água será mínima e compatível

com o ótimo grau de estanqueidade.

^5ó+ _. Amassamento ou mistura ey
O concreto deverá ser misturado mecanicamente, de preferência emtetoneira de

eixo vertical, que possibilite maior uniformidade e rapidez na mistura.

A ordem de colocação dos diferentes componentes do concreto na betoneira é o

seguinte:

Camada de brita;

Camada de areia;

A quantidade de cimento;

O restante da areia e da brita.

Depois do lançamento no tambor, adicionar a água com aditivo, o tempo de

revolução da betoneira deverá ser no máximo de 2 minutos com todos os agregados.

. TranspoÍte

O tempo decorrido entre o término de alimentação da betoneira e o término do

lançamento do concreto na fôrma deve ser inferior ao tempo de pega.

O transporte do concreto deverá obedecer a condições tais gue evitem a

segregação dos materiais, a perda da artamassa e a compactação do concreto por vibração.

Os equipamentos usados sâo carro-de-mão, carro transporte tipo dumper, e

equipamentos de lançamento tipo bomba de concreto, e caminhões betoneira.

O concreto será lançado nas fôrmas, depois das mesma§ estarem limpas de todos

..qgH-rPRA .

os detritos.
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Deverá ser efetuado o mais próximo possÍvel de sua posição

incrustaçôes de argamassas nas paredes das fôrmas e nas armaduras.

.-§91198â_
final, evitando-se

A altura de queda rivre não poderá urtrapassar a 1,5m, e para o caso de concreto

apãrente o lançamento deve ser feito paulatinamente. para o caso de peças estreitas e altas,

o concreto deverá ser lançado porjanelas abertas na parte lateral da fôrma, ou por meio de

funis ou trombas. @
Recomenda-se rançar o concreto em camadas horizontais com espessura ,#

superior a 45 cm, ou 3/4 do comprimento da agulha do vibrador. cada camada dar" ,", Í

lançada antes que o precedente tenha tido início de pega, de modo que as duas sejam vibradas

conjuntamente.

se o lançamento não for direto dos transportes, deverá a quantidade de concreto

transportado ser lançado numa plataforma de 2,0m x 2,0m, revestido com folha de aço

galvanizado e com proteção lateral, numa altura de O,1Sm para evitar a saída da água.

o Adensamento

o adensamento do concreto deve ser feito por meio de vibrador. os vibradores

de agulha devem trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo

ser introduzidos rapidamente e retirados lentamente, em operação que deve durar de 5 a 10

segundos. Devem ser aplicados em pontos que distem entre si cerca de 1,5 vezes o seu raio

de ação.

o adensamento deve ser cuidadoso, para que o concreto preencha todos os

rêcantos da fôrma.

Durante o adensamento deverão ser tomadas as precauções necessárias para que

não se formem nichos ou haja segregações dos materiais; dever-se-á evitar a vibração da

armadura para que não se formem vazios ao seu redor, com prejuízo à aderêncía.

os vibradores de parede só deverão ser usados se forem tomados cuidados

especiais, no sentido de se evitar que as armaduras saiam da posição. Não será permitido

empurrar o concreto com vibrador.

\
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Deverá ser feita por quarquer processo que mantenha as superfícies úmidas e

dificulte a evaporação da água de amassamento do concreto. Deve ser iniciada tão rogo as

superfícies expostas o permitirem (após o início da pega) e prosseguir pelo menos durante os

sete primeiros dias, após o lançamento do concreto, sendo recomendável a continuidade por

mais tempo.

o Junta de concretagem á5q -
Este tipo de junta ocorre quando, devido a paralisação prevísta ou ,.rr"r0fi n.

concretagem, o concreto da última camada lânçada iniciou a pega, não permitindo, po.tanto

que umâ nova camada seja lançada e vibrada com ela.

ou seja:

As juntas devem ser preferivelmente localizadas nas seções tangenciais mínimas,

Nos pilares devem ser localizados na altura das vigas;

Nas vigas bi apoiadas devem ser localizadas no terço central do vão;

Nos blocos devem sêr locâlizadas na base do pilar;

Nas paredes bi engastadas devem ser localizadas acima do terço inferior;

Nas paredes em balanço devem ser localizadas a uma altura, no mínimo igual à

largura da parede.

A junta deve ser tratada por qualquer processo que elimine a camada superficial

de nata de cimento, deixando os grãos de atestado parciarmente expostos, a fim de garantir

boa aderência do concreto setuinte.

Pode-se empregar qualquer dos métodos seguintes:

Jato de ar e água na superfície da junta após o início do endurecimento;

Jato de areia, após 12 horas de interrupção;

Pícoteamento da superfície da junta, após 12 horas de interrupção;

Passar a escova de aço e rogo após ravar a superfície e apricar argamassa de

concreto ou pintura tipo colmafix 2 mm de camada; o lançamento do novo concreto deve ser

imediatamente precedido do lançamento de uma nova de 01 a 03cm de argamassa sobre a

Govêmo MuÍlopâl de

São Benedito
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superfície da junta. o traço dessa argamassa deve ser o mesmo do copqlo, excluído o

agregado miúdo. 
\
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. Reposição do concreto falho

Todo e qualquer reparo que se faça necessário executar para corrigir defeitos na

superfície do concreto e falhas de concretagem, deverão ser feitos pela empreiteira, sem ônus

para a SRH, executados após a desforma e teste de operação de estrutura, a critério da

fiscalização.

São discriminados a seguir os principais tipos de falhas:

Cobertura insuficiente de armadura.

Deve ser adotada a seguinte sistemática:

Demarcação de área a reparar;

Apiloamento da superfície e limpeza;

"Chapisco com peneira 1/4", com argamassa detraço igual ao concreto (optativo);

Aplicativo de adesivo estrutural na espessura máxima de 1mm sobre a superfÍcie

perfeatamente seca;

Aplicação de argamassa especialmente dosada, por gunitagem ou chapeamento;

Proteção da superfície contra ação de chuva, sol e vento;

Aplicação da segunda demão de argamassa para uniformizar a superfície, após 24

horas de aplicação da primeira demão;

Alisamento da superfície com desempenadeira metálica;

Proteção da superfície contra intempérie usando-se verníz impermeabilizante,

cobertura plástica ou camada de areia, molhando-se periodicamente durante 5 dias.

Obs.: No caso de paredes e tetos, a espessura de cada camada em cada aplicação,

não deve exceder a 1cm,

. Desagregação de concreto

Esta falha, que resulta num concreto poroso, deve ser corrigída pela remoção da

porção defeituosa ou pelo preenchimento dos vazios, com nata ou argamassa especial e

aplicação adicional de uma camada de cobertura, para proteção de armadura. A solução deve

ser adotada, tendo em vistâ a extensão da falha, sua posição (no piso, na parede ou no teto

da estrutura) e sua influência na resistência ou na durabilidade da eltnrtura. Para

recomposição da parte removida, deve-se adotar a mesma sequência já refer\da. \
74 /íT)^ srtrEMA oe \pasrromerro oe Áaua
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. lmpermeabilização

Toda e qualquer impermeabilização realizada nas obras deverá obrigatoriamente ser

realizada com a aplicação de manta asfáltica, de espessura mínima de 4 mm, executada por

pessoal qualificado. É obrigatória a entrega de termo de garantia dos serviços de

impermeabilização.

. Vazamêntos

Será adotada a seguinte sistemática:

Demarcação, na parte externa e na pane interna, da área de infiltração;

Remoção da porÉo defeituosa;

Mesma sequência já referida.

^ c64

Y

. Trincas ê fissuras

É necessário veriÍicar se há movimento na trinca ou fissura, e qual a amplitude desse

movimento, para escolha do material adequado para vedação.

Quando a trinca ou fissura puder ser transformada em junta natural, adota-se a

sequência:

Demarcação da área a tratar: abertura da trinca ou fissura, de tal modo que seja

possível introduzir o material de vedação;

Na amplitude máxima da trinca introduzem-se cunhas de aço inoxidável a fim de criar

tensões que impeçam o fechamento;

Aplicação de material de plasticidade perene, fortemente aderente ao concreto. Esses

materiais são elastômeros, cuja superfície de contato com o ar se polimeriza obtendo

resistência física e química, mantendo, entretanto, a flexibilidade e elasticidade.

Quando deve ser medida a continuidade monolítica da estrutura, adotar a seguinte

sistemática:

Repetem 1; 2; e 3 do item anterior;

Aplica-se uma película de adesivo estrutural;

Aplica-se argamassa especial semi-seca, que permita adensamento

qual se adiciona aglutinante de ruga rápida e adesivo expansor.

SISTEMA
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Quando não há tensôes a considerar e é desejado apenas vedar a trinca, adotar a

seguinte sistemáticai

Executam-se furos feitos com broca de diamante ao longo da trinca, espaçados de l0

cm e com 5 cm de profundidade, sem atingir a armadura;

Cobre-se a trinca corri um material adesivo, posicionando os tubinhos de injeção;

lnjeta-se material selante adesivo (epóxi) com bomba elétrica ou manual apropriado.

7.7. FoRMAs Úd)

Todas as fôrmas para concreto armado serão .onr"..,o"H, em folhas de

compensado com espessura mínima de 12mm, para utilização repetidas no máximo 4 vezes.

A precisão na colocação de formas será de Smm (mais ou menos).

Para o caso de concreto não aparente, se aceita o compensado resinado, entretanto,

visando a boa técnica, a qualidade e aspecto plastiÍicado, pode-se adotar preferencialmente

o compensado plastificado.

Serão aceitos, também formas em virolas, tábuas de pinho, desde que sejam para

concreto rebocado e estrutura de até 2 pavimentos de obras simples. Não são válidas para

obras em que haja a montagem de equipamentos vibratórios.

Nas costelas não serão admitidos ripões, devendo ser as mesmas preparadas a partir

da tábua de pinho ou virola de 1" de espessura.

Nas lajes onde houver necessidade de emendas de barrotes, as mesmas não deverão

coincidir com suas laterais.

No escoramento (cimbramento) serão utilizados de preferência barrotes de seção

quadrada com locm ou cilíndrico tipo estronca com 12cm de diâmetro.

As fôrmas deverão ter as amarrações e escoramentos necessários, para não sofrerem

deslocamento ou deformações quando do lançamento do concreto e não se deformarem,

também sob a ação das cargas e das variações de temperatura e umidade.

As passagens de canalizações através de quaisquer elementos estruturais deverão

obedecer rigorosamente às determinações do projeto, não sendo permitida a mudança de

posição das mesmas, salvo em casos especiais. a\It\,. 
'
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As peças que transmitirão os esforços de barroteamento das lajes para escoramento

deverão ser de madeira de pinho de 3" ou virola, com largura de 15cm e espessura de 1". O

escoramento da laje superior deverá ser contraventado no sentido transversal, a cada 3,0m

de desenvolvimento longitudinal, com peças de madeira de pinho de 3" ou virola e espessura

de 1". A posição das fôrmas (prumo e nível) será objeto de veriÍicação permanente,

principalmente durante o lançamento do concreto.

Para um bom rendimento do madeirite, facilidade de desforma e aspecto do concreto,

as formas devem ser tratadas com molde liso ou similar, que impeçam aderência do concreto

à fôrma. Os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos nas fôrmas.

Por ocasião da desforma não serão permitidos choques mecânicos. Será permitida a

amarração das fôrmas com parafusos especiais devidamente distribuídos, se for para concreto

aparente, ou a introdução de ferros de amarração nas fôrmas através da ferragem do

concreto.

Deverão ser observadas, além da reprodução Íiel do projeto, a necesidade ou não de

contra flecha, superposições de pilares, nivelamento das lajes e vigas, verificação do

escoramento, contraventamento dos painéis e vedação das formas para evitar a fuga da nata

de cimento.

O caibramento será executado de modo a não permitir que, uma vez definida as

posições das formas, seus alinhamentos, e prumadas ocorrem seçôes e prumadas, ocorram

deslocamentos de qualquer espécie antes, durante e após. Deverão ser feitos estudos de

posicionamento e dimensionamento do conjunto e seus componentes, para que por ocasião

da desforma, sejam atendidas as seções e cotas determinadas em projetos. As peças utilizadas

para travesso contranivelamento etc. deverão possuir seção condizente com as necessidades.

Nenhuma peça componente deverá possuir mais que uma emenda em 3m e esta emênda

situa-se sempre fora do terço médio. O caibramento poderá também ser efetuado com

estrutura de aço tubular.

Prazo mínimo para retirada das formas: Faces laterais 3 dias; Faces

com escoras; Faces inferiores 21 dias com pontalete.

inferiores 14 dias

ffiô*
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Observar-se-á na execução das armaduras se o dobramento O Hra, confere com
I

projeto das armaduras o número de barras e suas bitolas, a posição correta dos mesmos

amarração e recobrimento,

Não será permitido o número de barras, diâmetros, bitolas e tipos de aço, a não ser

com autorização por escíito do autor do projeto. As armaduras, antes de serem colocadas nas

formas, deverão ser perfeitamente limpas de quaisquer detritos ou excessos de oxidação. As

armaduras deverão ser colocadas nas formas de modo a permitir um recobrimento das

mesmas pelo concreto. Para tanto poderão ser utilizados calços de concreto, pré-moldados

ou plásticos. Estes calços deverão ser colocados com espaçãmento conveniente,

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas conforme o projeto. O não

previsto só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NB-1 (ABNT).

As armaduras a serem utilizadas deverão obedecer às prescrições da EB-3, e EB-233,

da ABNT.

7.9. TUBOS, CONEXõES EACESSÓRrOS

7.9.I FERRO FUNDIDO

o Geral

Todos os tubos e conexões de ferro fundido deverão ser revestidos corri argamassa de

cimento, exceto aqueles usados para drenos, os quais não receberão revestimento.

o Tubos

Os tubos de ferro fundido deverão ser fabricados pelo processo de centriÍugaçãq de

acordo com as Especificações Brasileiras EB-137 e EB-303.

As juntas do tipo ponta e bolsa elástica (com anel de borracha), e juntas mecânicas (do

tipo Gibault) deverão estar em conformidade com as especificaçôes E8-137 e EB-303, classe

normal da ABNT.

Asjuntas flangeadas deverão obedecer a Norma PB-15 da ABNT.

lr"
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O assentamento das tubulações deverá obedecer às

indicado no item especial das presentes especificações.

normas da ABNT-126 e ao
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o Conexões

Todas as conexões de ferro fundido deverão ser fabricadasrde conformidade com a

Norma PB-15 da ABNT.

os tipos dejuntas de ligação para as conexões serão as mesmas especificadas para os

tubos e deverão obedecer às normas já citadas para os tubos.

As arruelas para as juntas flangeadas serão fabricadas em placas de borracha

vermelha.

os anéis de borracha para as juntas mecânicas e elásticas deverão estar de acordo com

a Norma EB-137 da ABNT.

. PVC RíGIDO

os tubos de PVc rígido ponta bolsa e anel de borracha (pBA) deverão ser da crasse

indicada no projeto.

Classe 12 para pressão de serviço até 60 m.c.a.

Classe 15 para pressão de serviço até 75 m.c.a.

Classe 20 para pressão de serviço até 1OO m.c.a.

Fabricados de acordo com a EB-123 da ABNT, corre Diâmetro Nominal (DN)

conforme indicado no projeto.

O assentamento das tubulações deverá obedecer a pNB-115 da ABNT.

. vÁtvUI.As E APARETHoS

1. REGISTRO DE GAVETA CHATO COM FIAIIIGES E VOIANTE

Registro de gaveta, série métrica chata, corpo e tampa em ferro fundido dúctil NBR

6916 classes 42oL2, cunha e anéis do corpo em bronze fundido AsrM 962, haste fixa com

rosca trapezoidal em aço inox, conforme a ASTM A-276 GR410, junta corpo/tampa, em

borracha ABNT E8362, gaxeta em amianto grafitado, extremidades flangeadas conforme lSo

2531 PN 16 (pressão de trabalho 16 BAR) e acionamento através de volante. padrão

construtivo ABNT PB 816 partes 1.

2. VENTOSAS SIMPTES COM FIANGE OU COM ROSCA

D€ ÁGUAl,n SISTEMA DE

sÃo BENEDITo.CE
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ventosas simples com flange rso 2531 pN10, corpo, tampa e flange em ferro fundido

dúctil NBR 6916 classes 42012, nipre de descarga em ratão, flutuador esférico é junta em

borracha, padrão construtivo barbará ou similar.

i#**$ffii**

. ENSAIOSDAUNHA

Serão efetuados de acordo com as exigências das norras U, eeruf(

,õ
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r EÍ{SAIO DE pnrssÃo xtonosrÁrtce

Deverá ser observada a seguinte sistemática:

Enche-se lentamente de água a tubulação;

Aplica-se pressão de ensaio de acordo com a pressão de serviço com que a rinha irá

traba lha r;

O ensaio deverá ter a duração de uma hora;

Durante o teste a canalização deverá ser observada em todos os seus pontos.

o ENSATODEESTANQUETDADE

uma vez concluído satisfatoriamente o ensaio de pressão, deverá ser verificado se,

para manter a pressão de ensaio foi necessário algum suprimento de água.

se for o caso, este suprimento deverá ser medido e a aceitação da adutora ficará

condicionada a que o valor obtido seja inferíor ao dado pela fórmula: e = NDp 13.992 onde:

Q = vazão em litros/hora;

N = número de juntas da tubulação ensaiada;

D = diâmetro da tubulação;

p = pressão média do teste em kg/cm.

o IIMPEZA E DESINFEGçÃo

o construtor fornecerá todo o equipamento, mão-de-obra e materiais apropriados

para a desinfecção das tubulações assentadas.

A desinfecção será pelo fechamento das válvulas ou por tamponamento adequados. A

desinfecção se processará da seguinte forma:

L

lao' trú. . r(Í,1 !lrÍ' _'i ( Yr

r!ú'frui
tRtÀ.05út9)11li

a\
I

{\
\' stsrEMA DàeAsrtoMErtno DE ÁGUA

PAUDARCO E UMBURA'{A NO MUNICÍPO DE SÃO BENEDIÍO{E



#1ffi*",ffii,?** "=F.^ -t_%) soHtDRA
0A.-'

utilizando-se um alimentador de solução de água e clorffi é, urntipo de crorador,

à medida que a tuburação for cheia de água,mas de tar ro.-u qJ" a dosagem apricada não

seja superior a 50 mg/t.

cuidados especiais deverão ser tornados para evitar que fortes soluções de água

clorada, aplicada as tuburações em desinfecção, possam refruir a outras tuburações em uso.

com o teste simultâneo de vazamento, será considerada a vazão de água crorada que

entrar na tubulação em desinfecção, menos a vazão resultante medida nos tamponamentos,

ou nas válvulas situadas nas extremidades opostas às extremidades de aplicação de água

clorada.

o Índice de vazamento torerado não deverá urtrapassar a 4 ritros para cada 1600 m de

extensão da tubulação em teste, durante 24 horas. A fiscalização, para cada teste dará o seu

pronunciamento.

A água clorada para desinfecção deverá ser mantida na tuburação o tempo suficiente,

a critério da fiscalização, para a sua ação germicida. Este tempo será, no mínimo de 24 horas

consecutivas. Após o período de retenção da água crorada, os resíduos de croro nas

extremidades dos tubos e outros representativos, serão no mínimo, de 25 mg/r. o processo

de cloração especificado será repetido, se necessário e a juízo da fiscarização, até que as

amostras demonstrem que a tubulação está esterilizada.

Durante o processo de croração da tuburação, as várvuras e outros acessórios serão

mantidos sem manobras, enquanto as tuburações estiverem sob cargas de água fortemente
clorada. As válvulas que se destinarem a rigações com outros ramais do sistema permanecerão

fechadas até que os testes e os resurtados finais dos trechos em carga estejam finarizados.

Após a desinfecção, toda a água de trâtamento será esgotada da tuburação e suas

extremidades.

Análises bacteriorógicas das amostras serão feitas pera contratante e caso venham a

demonstrar resultados negativos da desinfecção das tuburações, o construtor ficará obrigado

a repetir os testes, tantas vezes quantas exiBidas pela Íiscalização e correção por sua conta
integral, não somente a obrigação de fornecer a contratante as conexões e aparerhos

necessários para a retirada das amostras de água, como também as despe§as para repetição

srsrtlra ot lbasreoME Ío DE ÁGUA
pAUDARco E uMBUnaNA No MuNrcÍpà'ur sÃo arneorro-cr
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Na lavagem deverão ser utirizadas. sempre que possíver verocidade superior a 0,75

m/s.

7.!O. CONJUNTOMOTOBOMBAS

7.10.1 FoRt{EctrrrENTo E INSTALAçÕES DE srsTEMAs DE BoMBrlTMENTo

o Geral

os conjuntos motobombas submersos a serem fornecidos seguirão as exigências

da GAGECE/sRH e demais normas de fabricantes instalados no Brasil, com as seguintes

características básicas:

Motores rebobináveis, trifásico ou monofásico, potência adequada ao consumo

do bombeador. opcionarmente os conjuntos motobombas com potencias até 3cv, poderão

ser fornecidos com motores tipo brindados, totarmente em aço inoxidáver, hermeticamente

fechado.

o bombeador deverá ser murtiestágio, cujo dimensionamento seguirá sempre a

faixa ótima de rendimento do modero, com a apresentação da pranirha de teste de
performance por equipamento.

As características complementares do bombeador e do motor estão exprêssas na

tabela abaixo:

EOMBEADOR

«

D€ ÁGUA

COMPONENTES ESPECTFTCAçÕES

Eixo Aço inox Cr Ni ou Aço inox AlSt 420 ou 304

Corpo da Bomba Aço inox Cr Ni ou Aço inox AlSl 304

Estágios Aço inox AlSl 304 ou Tecnopolímero injetado

Corpo da válvula de retenção Aço inox AlSl 304 ou Eronze

Corpo de Sucção Aço inox AlSl 304 ou Níquel

Ir r., r r,l: r., _r i..P'
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. pintura dos Equipamentos

Todas as superfícies metálicas, não condutoras de corrente elétrica, deverão ser
pintadas e submetidas tratamento adequado, o quar deverá proporcionar boa resistência a
óleos e graxas em geral, tarantindo durabirídade, inarterabiridade das cores, resistência à

corrosão, boa aparência e fino acabamento.

os armários dos painéis dos quadros de comando deverão receber pintura

eletrostática e acabamento em pintura sintética ,\
i
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Rotores Aço inox AlSl 304 ou Tecnopolímero injetado

Difusores Aço inox AlSl 304 ou Tecnopolímero injetado

Bucha de desgaste Aço inox AISI 304 ou Tecnopolímero injetado

Bucha de guia Aço inox AlSl 304 ou Borracha Nítrica

Acoplamento Aço inox AlSl 304 ou Bronze

CARACTERíSTICAS

Aço inox Cr Ni ou Aço inox AtSl 420 ou 306 ou 304

Aço inox Cr Ni ou Aço inox AtSl 304 ou Aço silício

Aço inox AlSl 304 ou Cerâmica carbonato

Suporte superior

Suporte inferior
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Aço inox AlSl 304
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o Abrigo para quadro de comando
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A construção do abrigo será executada com fechamento em arvenaria de tijoro
maciço assentado de meia vez com reboco constituído de argamassa de cimento e areia e
deverá ser pintado com tinta branca à base de cal até três demãos.

Deverá ser instarado, na parte externa, pontos de ruz sobre a portâ, abaixo da raje

de cobertura e através da instaração de um cachimbo de pVC que deverá servir para entrada

da fiação do quadro elétrico. Estes serviços deverão ser executados rigorosamente de acordo

com o projeto, dimensões e padrões contidos nos desenhos de detalhes, levando_se em

consideração a distância das unidades.

o Proteção para poços tubularês

A proteção do poço tuburar consistirá em dois anéis pré-mordados de concreto e

tampa também em concreto. o assentamento dos anéis deverá ser feito sobre a laje de

proteção construída conforme especificado em projeto. Feita a colocação dos anéis, deverá

ser colocada a tampa com sub-tampa que servirá de acesso às instarações. A sub-tampa

deverá ser alinhada verticalmente com a boca do poço.

o Serviços Hidráulicos e Elétricos para montagêm de Equipamentos

Para instalação de bombas submersas serão necessários dois pares de

braçadeiras, adequadas ao diâmetro externo dos tubos de recalque, bem como de um

dispositivo de elevação confiável (tipo tripé) com capacidade de carga adequada aos serviços.

Antes de a instalação verificar se o conjunto motobomba não foi danificado no

transportej se o cabo não sofreu ruptura na isolação e examinar a voltagem do equipamento
(placa de identifícação) para ver se corresponde à vortagem da rede onde será rigada.

Para união dos cabos das bombas submersas com os cabos de alimentação que

estiverem dentro do poço, em contato com a água, será necessária a utirização de isoramento

tipo mufla, apropriado e recomendado para uso dentro da água.

A ligação do cabo erétrico ao conjunto motobomba deve ser feita antes da rigação

ao painel de comando elétrico.

Parâ içar e descer o conjunto motobomba deverá ser usado um pendurador ou

cabeçote, bem como trava mecânica para interromper a descida e fazer a coryexâo dos tubos.
/\,\

PAUDARCO E UMBURANA NO MUN
il
tél

rtas
CEARÁ



if,ij$l;tn:in"_!-"_Frr 'Lm o0are c{ral€ dõ Ho6

,-i>
,<-l>

SOHIDRAcranÁ
Não se esquecer de encher a bomba com água antes de descê_la.

r Quadro Elétrico de Comando e proteção
ó+4

os quadros deverão ser instalados no interior da casa de-prote çao ae un soÇ
compartimento, construída em alvenaria e seu acesso se fará através de portinhola com trinco I

ou maçaneta, conforme poeto.

Os quadros de comando e proteção dos conjuntos motobomba, a serem
fornecidos seguirão os padrões do slsAR, com as seguintês características básicas:

Dimensionamento de acordo com a potência do equipamento de bombeio ao
sistema, e composto com:

Para conjuntos até 3,0cv (incrusive): contator, relê bi metárico, rerê farta de fase,
relê de nível com eretrodos, timer de programaçãq horímetro, vortímetro, chave comutadora,
chave seccionadora, botoeira riga/desriga, chave seretora manuar/automático, fusíveis de
força, e comando. Para conjuntos acima de s,ocv: contator, rerê bi metáricq rerê farta de fase,
relê de níver com eretrodos, timer de programação, horrífero 220 v 6 dGito, vortímetro g6xg6

com comutador, transformador de corrente, amperímetro g6xg6 com comutador, chave
softstarter, chave seccionadora triporar, botoeira riga/desriga, chave seretora
manual/automático, canaleta de proteção de fios, fusíveis de força, e comando.

. Garantia

A contratada deverá apresentar, juntamente com os equipamentos, um .Termo

de Garantia", fornecido peÍo fabricante, que deverá cobrir quaisquer defeitos de projeto,
fabricação, farha de materiar, rerativamente ao fornecímento. Este ,Termo de Garantia,,
deverá ter validade mínima de 12 meses a partir da data de entrega.
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